


ATLETISMO 

Para entreter 
emquanto as pistas descansam 

VII - Um pulo, um passo e um salto 
Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

AFIRMA o alemão Gerschler, com muita 
propriedade, que a insuficiência de re· 
sul1ados dos especlalisla~ do triplo-salto 

ae deveu, durante muho tempo, à forma de 
Interpretar o non·e dado ao exercício; para os 
prat cantes, tratava-se de executar três salt• s 
seguidos-e por maiores que fossem os e>for· 
çoa de preparação, os resultadas não pass~vam 
além dos modestos catorze metros. Parece·nos 
que êste mesmo êrro lle conceito técnico pode, 
ainda hoje, ser aplicado aos saltadores portu· 
gue•e!. 

Os lngtêses adoptaram uma designação me· 
nos ainté1ica mas muito mais apropriada: <pulo, 
pas10 e salto>-precisamente aquilo que o sul· 
tddor deve cumprir, porque os três tempos do 
exe·clcio Silo diferentes uns dos outros. 

e,11e preâmbulo é indisponsável para criar 
no esplrito do interessado o e•tado de receptl· 
vidade conveniente aos conselhos que vão se· 
11:uir·ae; fica compreendiJo de antemão '1Ue o 
triplo é uma prova ptrfeifamtnte individuali· 
zado, que difere por completo dos pr•celt• s 
apl1ctlveis ao salto em comprimento e de ne· 
nhuma forma pode considerar-se um salto em 
comprimento repeti:lo !rês vezes. 

Outro aviso prévio, &inda: êste exercido é 
muito violento e sujeira as articulações e cer· 
t1lsgens dos membro'! inferi< res a duros esfor· 
ços e forllssimos choques, só suportáveis sem 
perigo peJ,.s indivíduos r .. bustoP, silos e já 
formados. Quere Isto dl?.er que ninguém deve 
praticar o trlplo·salto tendo um joelho ou um 
tornozelo tocudos, nem antes de conduldo o 
perfodo do organismo em cre~cimento; não 
~eria desacertado, já que o despono está •U· 
jeito às directlvas emanadas de um con-elho 
de médicos desportivos. fixar o limite mfnimo 
da ldsde para admissão a competições dtt es· 
peclelidade, certamente nunca inferior a dez11· 
nove ou vinte anos. 

Agora. que os atletas leitores estão avisa· 
dos aos riscos e dificuldades em que incorrem, 
vamos conversar sobre o assun!o própriamente 
dilo, ou, melhor, sõbre alguns pormennres do 
assunto, porque êie é vast • de mais para que o 
poasemos Abranger na lnregra. Reparem pois: 

1.• - O passo e o salto nllo stlo o saltlo de 
1sj6rço do pulo; o pulo t que t um esj6rço 
prtparat6rio para o passo e para o sallo. 

Expltquemos: se o saltador se atira para o 
pulo. apticanJo todo o e~fOrç0, na intenção de 
atingir com êle a rnuior distancia, executa de· 
poi• as outras duas partes do exercido em 
p«simas condições e sem reservas de fõrça 
Impulsiva. O que lhe convém, portanto, é gra· 
duar o pulo de maneira a aproveitá·lo ao má· 
xlmo, sem i;rejufzo da continuação do esfOrço. 

O treino do saltador compreende, assim, 
uma parte indispemável de estudo do compri· 
mento relativo dos três alcanc<'.s: pulo, passo 
e salto. 

Em atletismo. desporlo onde as condições 
dinlmicas individuais imperam sobre todos os 
dogmas empíricos, não se podem formular rfgi· 
dos preceitos uniformes; mas, de modo ge1 ai, 

como gula para 
os primeiros en· 
seios, vamos in· 
docsr. com as 
devidas reservus. 
a seguinte repor· 
liçAo da d•s•An:ia 
total[: 38°/o para 
o pulo, 30° 0 narn 
o passo e 32 º/o 
para o salto. 

Pbro um ai· 
cence de 14 me· 
tros, terismos;. 
portento. 5in_32 
no primeiro, 4"',20 
no •e((undo e 
4",48 no terceiro. 
hto P"de dor já 
uma ídéia geral 
da necessár:a or· 
denaçllo do es­
fôrço. 

2.• - O balnn· 
(O preparat6rio 
pe1de-se quási 
lodo no primeiro 
pulo; para impulsionar o passo e o salto, a 
acçllq enérgica dos braços l indispensável. 

So e velocidade e a elnsticidade sao, a per, 
aptidões fundamentais para o êxito no triplo· 
·sal10, elas não bastam, no entanto. para asse­
i:turar n execução cnmpleta e satisfatória do 
enrdcio. Para o passo e, sobretudo, para o 
salto. o que resta da velocidade de translacção 
é quá~i insi2nificonte; e como o Impulso da 
perna de apoio é contrariado pela precedente 
e forte contractura mu~cular, pera agUt!ntar e 
amorterer o violento choque da queda, é pre­
ciso rtUnir trdos os elemente s que possam 
contribuir para o mesmo fim. 

Os braç ,>s passem então a ser colaborado· 
rcs preciosos e compete· lhes puxar pelo corpo; 
nao se lhes pede apenas um impulso de ba· 
lanço, mas exige·se uma acção muscular, para 
a qual aevern rr~viamente ser sujeitos a rigo· 
rosa preparação. Aconselha·se o lancamento 
do pêso com amhas as mãos e a gimnástíca 
com o cmedecine·ball•, de que 
apresenramos alguns exemplos 
(h((. 1-2·3·4·5). 

3.• - O saltador <'o lriplo 
emprega os áois pés para acha· 
moda. 

O pulo e o salto silo dados 
com perna diferente. o que obriga 
o pr»tlcante a preparar Ambos 
as pernas para o esforço da 
chamada. 

No treino deve, por conse· 
guinte, habi•uar se a s>ltar com 
qualquer dos p•s e fortalecer 

Em baixo 1 Gravura, recliflcede, 
cuja publicoçõo anuncl6moa no 

Crllimo número. 
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ambos os tornozelos e mllsculos de perna, por 
Intermédio de alguns nercfcios especi•is; um 
que se recomenda é o a•flitur no •pé-coxinho>, 
empurrando o solo pela ponto do pé e man· 
tendo os breços cruzados ou mãos na cintura. 
Tanto neste exercício como em qualquer outro 
que implique impulso do pé, é necessário mAn· 
ter os pés para lelos. eixo longitudin&I no sen· 
tido do impul·o, e·fim·de evitar desvios late· 
reis nas traiectórias do sal!o. 

A gimnástica especial do saltador de triplo 
engloba, &lém dêstes exercícios. mais uns tan· 
tos directamente destinados a fortalecer os 
músculos das pernas, abdominais e os liga· 
mentos articulares do joelho e tornozelo. Com 
a cmedecine b•ll• consei:ne·se de maneira mais 
amena alcançar êstes objectivos (fig. 6·7·8·9). 

NOTA. - Escaparern·nos no artil(o do último 
número de •Stadium• dois lapsos de que 
vimos penitenciar-nos onre os leitores. São 

êles : 1. • As indicacões das 
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gravuras no texto estão trnca· 
da~; onde se epontaa fig. 2deve 
entender-<e fig. 3 e vice versa; 
2.• Na 16.ª linha da 3.' coluna, 
onde se lê «bordo inteiro do pé•, 
f!nhamos escrito •bordo interior 
do pé>. A c"I grufia, porém, 
parece que era ... de médico ••• 

O lnterêsse despertado por esta 
série de crónicas do dr. Salazar 

Carreira 

ESTA série de crónices-cPara 
entrett r, emquanto as pistas 
desc~nsem• - tem obtido 

êxito invulgar. A Fua utilidade fla· 
granle e a Fuperior competênc a 
técnica do nosso distinto colabo· 
redor dr. Salazar Carreira. eram, 
de resto, garnntla segurr. daquêle 
êxito - que Fe eotende já Aos 
meios do atlétismo em füpanh~. 

Elertivamente. no número de 
20 de Fevereiro do per;ódico es· 
panhol cGol•, encontramos justas 
e encomlésticas reft>rências ao va· 
lioso trabalho dequêle nosso esti· 
mado companheiro de redeccao. 
que nos permitimos tr~n~crever: 

cO doutor Sale:er Carreira, 
técnico muito populor na visinha 
nação porlul(ueFa, é um publicista 
bem conhecido dos nossos leitares. 

(Conclui na pdg. 11) 
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A INTERDIÇÃO DOS CAMPOS DESPORTIVOS 

CAUSAS E EFEITOS 
- A BOA DOUTRINA 

HA alguns meses estivemos para ven­
tilar, em e.:litorial, o problema com· 
plexo que sempre se nos afii;urou 

ser o da interdição dos campos de Jogos, 
COf!'O punição. 

E que a aplicação de tal pena assentava 
na sobreposição de castigos pelo mesmo 
delito (multa ao clube e iuterdição do 
campo). Mas não era êste o único vício 
de origem. Tinha outros: responsabilizar 
um clube por excessos a que podia ser 
alheio; o eleito da pma poder não va­
riar em função da gravidade da !alta 
cometida mas consoante a sucessão de 
desafios em casa e importância de cada 
um dêles; obrigar a novas despesas sem 
fácil contrapartida; e tran~ferir para os 
adversários as vantagens a que o 
clube tinha direito pelas caracteristicas 
do torneio (mais jogos no seu campo, 
mais receitas o menos incómodos de 
viagem). 

Tmhamos, assim, por um lado, a 
complexidade das características de uma 
interdição de campos de jogos, quanto 
às suas causas e efdtos. E havia, 
por outro, a sugestão levantada pelo 
nosso prezado camarada Ribeiro dos 
Reis, para anular, na medida do possí­
vel, as dificuldades e desvantagens pro­
vocadas, erincipalmente no que respei­
tava ao rigor desportivo da luta entre 
os diversos concorrentes aos campeona­
tos nacionais de futebol, consistinJo esta 
sugestão no aproveitamento de campo ou 
lo:alidades neutras. Como estavam as 
coisas, um mês de interdição podia 
liquidar qualquer clube com aspirações 
na prova, mesmo q_ue essas aspirações 
fõssem legítimas, e amda ~ue não fó~sem 
da sua responsabilidade d1recta os factos 
que provocaram as sanções superiores. 
Nesta conjectura, a Direcção Geral de 
Desportos acaba de fixar a boa doutrina 
num despacho de notávd oportunidade: 
a interdição não é uma pena disciplinar, 
mas tão ~emente uma medida de disci­
plina. Quando não haja responsabilidade 
imputável aos clubes, podem os mesmos 
ser indemnizados dos prejuízos sofridos. 
A Federação pode promover o que nêsse 
sentido se tornar necessário. E a Fede­
ração assumiu êsse encargo. Alguns 
clubes vão por isso receber indemni­
zações. 

Esta é a boa doutrina. Registamo-la, 
com muito prazer, nas colunas da tSta­
dium•. E acrescentamos, por nossa parte, 
que o prin~ípio da indemnização pode 
ser completado com o das compeMações, 
permíta-se-nos o têrmo. A Federação 
Portuguesa de Futebol, baseada no opor­
tuno despacho da Direcção Geral de 
Desportos, fica, pois, com poss bilidade 
de permitir, a um clube atingido pela 
interdição do seu campo, a compensa· 
ção do recurso a um campo ou locali­
dade neutra - em substituição do que 
estiver atingijo pelas determinações su· 
periores. Salvar-se-á a disciplina-sem 
maiores prejuízos para os clubes. 

CICLISMO 

V AI ABRIR A ÉPOCA DE 1944 ! 
Trebelhos preliminares - Calendário de proves -Corredores e equipas 

ESTA:'>\OS já a poucos dias da primeira 
prova velocipédica de 1944. 

No próximo dia 19 de Março dispu· 
tar-se-â classice corrida de 50 quilometros, há 
muitos anos a competição de abertura das 
sucessivas temporadas de ciclismo. 

Será tamtém essa prova a rrímeira organi· 
zação na novel Associação de Ciclismo do Sul, 
que p?ssará a ter, no sul do Pais, as lu~ções 
da extinta U. V. P., pelo que diz respeito às 
comoetições de caracter regional. 

Embora a remodelacão do ciclismo tivesse 
sido feita, desde os alicerces, em regime de 
adaptação, o certo é que tudo se efectuou de 
maneira a não quebrar a seqílência da octivi­
dade ciclista, evitando demoras nos trabalhos 
da próxima temporada. 

Assim, quer a Associação, quer a Federa­
ção, têm já a funcionar todos os serviçoq de 
secreturia, instaladQ& na sede da antiga U. V. P. 

O calendário geral das competições dêste 
ano também já foi elaborado. Eis como ficaram 
dislribuidas as provas da Associação do Sul: 
Março: 19-corrides de 50 quilometros para 
independentes, amadores sem distinção de ca­
tegorias, iniciados e veteranos; 23-Circuito 
de Lisboa, para tôdns as categorias. Abril: 2 
-primeiras provas dos campeonatos distritais, 
para veteranos, iniciados e juniores; 9-pri­
meiras rrovas de seniores e independentes; 
16-segundas provas de juniores. seniores e 
Independentes; 23- segundas provas de vete­
ranos e iniciados e terceiras provas de juniores 
e seniores; 30-terceiras provas de iniciados, 
veteranos e independentes. Maio: 28-cam­
peonatos regionais de velocidade. para inicia­
dos. juniores, seniores e independentes. 

Sabendo·se já que a Federação marcou os 
c.empeonatos nacionais de fundo e velocidade, 
respectivamente para 1 e f4 de Maio e 4 de 
Junho, temos assim constante actividade du­
r. nte perto quatro mêses. 

Da mesma forma que a cmecAnica> adminls· 
trativa está devidamente em ordem, também 
nos clubes tudo de: orre de fórma a ninguém 
f.tltar à chamada para a primeira prova. Os 
corredores, que tinham começadoº' treinos em 
principio de Janeiro, já rolam em •roda livre>, 
depois do período de edaptaçilo à estrada com 
carreto preso; os dirigentes das secções <?stão 
úllimando as diligências no sentido de reforça­
rem as equipas, tornando· • s mais homogeneas; 
e os técnico~ &ndam azafamados na aquisição 
dos acessórios indispensáveis às subsliluYções 
que porventura haja a fazer no decurso da fu­
tura temporada. 

Tudo parece indicar que no próximo dia 19 
tôda fl gente está a postos ••• 

• • • 
Em relação ainda à próxima época e ape­

sar de não serem actualrnente laceis as trans· 
ferências, os equipas dos cases> aparecerão 
com algumas modificacões. Do grupo do Spor· 
ting nào fará parte José de Albuquerque, mos 
os .. 1eoe~" contam com João Lourenço, que 
será o chefe de fila, e com Francisco Inácio, 
Aristides Martins e António Bartolomeu. Como 
reforco dêste nucleo de antigos, passam os 
sportinguistas a independente o amador Julio 
Mourão e talvez Dias Santos. Em cpuros,., 
embora desfdlcados com estas duaq cascen· 
dências• e com a falta de João Lourenço 
Junior, ao que parece impossibilitado de cor­
rer, Armando Rodrir;ues espera arranj~r. pelo 
menos, mais dois companheiros para Baplista 
Alves-que continuará em amador. 

Pelo O. D. «Iluminante> correm Eduardo 
Lopes, João Rebelo, Alberto Raposo e Antó· 
nio Jacinto, na categoria de independentes­
aos quais devem juntar-se, possivelmente, (e 
dizemos possivelmente por depender das pro­
vas prestadas nas primeiras csaídas•) ns ama­
dores Manuel Rocha e José Jacinto. Os seus 
cpuros• serão Guilherme Jacinto, se o cumpri­
mento de deveres militares lhe permitir correr, 
e Manuel Espadinha, Amandio Monteiro, Silvio 
Costa, 7.ereferino de Carvalho e talvez mais 
dois elementos novos. 
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Quando ao Desportivo de Sangalhos, que 
correrá uo sul mercê de uma delegação que 
Instala em Lisboa, contará de certe~.n com José 
f'tre1ra e Julio Pereira. Conta também o 
clube da Bairrada inscrever José Martins e 
José Pardal, Isto no caso das respectivas trans­
ferências serem autorizadas, como é natural, 
visto estarem jé previstas ant~s de decretada 
a nova regulamentaçilo. 

Em amadores, o Lisgás voltará a pôr em 
lula numerosa e aguerrida equipa, da qual fa­
zem pane os seguintes: Tavares da Silva, 
Hernani Ribeiro, Arristides Paulo, Pinto Ri­
beiro, M ota Domingues e mais um jovem cor­
redor de Setúbal. 

<Os Combatentes• será representado por 
Cnmpos Avelar, Afonso Espalha, António Lo­
pes, Jorge Carvalhena e António Marques, em 
em amadores, Miguel Gaspar, Joaquim Mar· 
tins, Adriano Nogueira e Luiz Malaca, em ini· 
ciados, e ainda dllis elementos em veteranos. 

SObre os «Alunos de Apolo», embora saiba­
mos que mentem a sua equipa de iniciados, não 
conhecemos ainda o nome dos seus corredores; 
no entanto, devem ser mais ou menos os que 
o clube tinhn em 1943. 

Volto o 13enfica o apresentar também nume­
rosa equipo de ornadores e iniciados. Na pri· 
melro categoria figuram João Gomes, Marçal 
Loureiro, Flávio Rodrig11es, Catarino e mais 
elementos de certo classe, e na segunda, José 
Bnrros, Jo.;é Martins Coelho. Miranda Soares, 
Filipe de Jesus, Albano Dias, Justino Correia, 
Fernando Belém, Joaquim Borges, Francisco 
de Carvalho, Francisco Ferreira Dias e um 
novo elemento de Alhandra. 

Eis os efecllvos que no dia 19 de Março 
inaugurarão a temporada de 1944. O que vale­
rão, no seu conjunto. as equipas hrmadas pc;r 
êste lote de corredores - vê-lo-emos breve· 
mente. 

GIL MOREIRA 

CAMPISMO 

O tempo esplêndido que desfrulámos, com 
dias consecutivos de sol lindíssimo, per­
m tlu maior incremento na actividade dos 

nossos c" mpistas. 
Do campismo de Inverno têm beneficiado 

todos quantos compreendem a modalidade no 
sentido geral dos seus Inúmeros e excelentes 
predicados. 

O movimento do campisrno, chegada que é 
a estaçi!o invernosa. não deve parar. A sua 
prática e~ltl igualmente indicada, sômente com 
a diferença de que, se no verão podemos dispor 
com ont<:cedêncla de qualquer dia, na época 
presente é necessário aguardar uma caberia• 
de tempo, para se não perder por largo espaço 
o contacto com a salutar vida lio ar livre. 

Reforçado um pouco o vestuário do campista 
e escolhido o local, tendo em vista mais cuida­
dosos condições de abri11:0, o praticante pode 
manter a sua actividade. E então exerce-se uma 
especialidade do campismo do inverno: tornar 
mais extensas os provu de marcha, aa mesmo 
tempo que se visitam Jocaitc onde o campista 
pode ampliar os seus conhecimentos culturais. 
obsnvando monumentos, pontos históricos e 
obras de arte, do mesmo modo que vai •desco­
brindo> novas pe'I iBgens. 

O campismo no inverno é assim de tão agra­
dável práticd como o de verão-com o mesmo 
ar puro e saUJável, go<ando o sossêl!:o dos 
campos. E se ª' árvores não estão> carregadas 
de fruto, os pinhais continuam impregnados de 
tónico aroma. 

N s últimos domingos e nos recentes feria­
dos e dias de carnaval, pequenos grupos, ou 
campistas isol dos, selram de Lisboa para os 
arredores, especialmente Sintra e Costa da 
Cap rica. Alguns. mais afortunados, puderam 
beneficiar da excursão que a Caravana Cqm­
pisto de Lisboa efectuou à Serra de Estrêla, 
agora coberta de neve, e entregarem-se ali a 
provas de cskl•, 



1to enttader de /!,dfltrdo H. T«4l•a. <tn. com O• •• ,,. aptt<.i.Jo.,atti4G•. oJoria .. coluau do 
dllrlo duportl.o mtdri/eao .Marca., u corrld•• tle eatt/o• que H celebram em Loatlr .. , 006 
a Ju14narlo tta/ocrat/mealt coaÃtdda de .Dett.,,,., lom-m, Hm .,,.n6ra Je Jololtla, • 

•maior JemoatlNçlo Jo aacloaall•mo dt•J>Ottiw>•. 
1!,, com e/eito, aHlm podem 1er coaa/d.,at/u at mai• /amo,... corrltlu de caoalot de todo o 

M<1otlo, q<1e " tlitpat- aot e:rt:c/enl•• prado• de l!,poom, normalmetJte elD /aoÃ<>. 
No mi• <ta• aaltcctle a tltta duitnada para e/ecdNrlo Ja celebérrima pron, •6 H ou,.. /a/ar de 

ena/oa, Je •/oclutJI•• t Je •J>O•t••· Recordam·••"º"'., e nrlilca·•• <1ue o caoa/o que traaap/St 'HAcedora 
meta Je Et1t01D ~·u li Mn6rla do .ltipi•mo, colD coftU4raçlo itual à Je <tu•tqaer Imortal de 
C.m6rld,.. 

Lem6ram.,é aa aponu J .. corr/du anter/oru, clmndo-H wr6U de multo• mllM .. tlt Jl6ta• ••· 
tt.t'/Jn.a• e nota-H, aal• aat• n•, a ten.dlatl• /lun,ce/ra Jo, ingle1e1, atraH1 dc•M• apoatu à• tdda1 
•• ímportiacl ... , co........,te tio conHttatlat ao• arl.rocrllfco• e gna,/u c/ubta Je •Pall Mali,. ou no• 
Ja"dooo• .bar.,. de Wltiteclitptl. 

"E.rJ ,.,,,.. , o Jia tio .D~,,. 4 o dia tlt l•t• im1>trl•I e a«lonal 1"41•1& Je mtior ret..,,.6ancJa. 
Tada a t..Jiçlo H<alar tlt lq/alerra ,..,.1", ,,Jplta11tt, nu corrltlat do .D.tt.,,.. 

/tUtlllcam•" a1,.,_, /JaA.1 
od6n a /amo• coml>fl/çlo. 

Ad ol.aALo>o• /1 o Intui• .. lo 3 
/mor ..., coaA.ou a1,.,.. ptnnc-
,,.,..,. do .Det6,.,. Poft lwn. 
Vomoa ••tl•la•u ~ cadod• 
d.Je . • • 

O .v.n.,,. tem J.rlU 1..J1. 
~u. /' ~- maú ce tSO 
a.M• f'oc, aa ae..1m.a pi.a de 
EJ»Om, o. iA4/Htl u1úd,.•~ 
,,.,,. primdn. .... li caoc/0Da11tt 
pton tle <fUt lol Wclatlor Lord 
S-1.-, Dst6,. 
I! 1160 .. l!"llM o leitor~«<. nl•I· 

do mal• Je doa/o t mdo, a• l•t1101U cotrldu apre..at­
b•ntlea 1110••'5•· Gr .. aru tlluu l-J>O' re"luo-noa 
motll/icaç5u <tUl•I 1,,..,.,;oe1,. A. ltlruu Joa •/oclt.q.,. 
JIO• uemp/o, .,., ainda lttub àqae/u co• tta• •• eornu 
o prlmtiro .,Der67• - '"'"'· ao /e/tio • nu eaaa o6reo 
prrida,, à do Conde dt D•r67, tle LorJ,, Tam .. ,, de 
Mr. Gocalda•, de Lottl A.ror, Je TrinA. tle Sir B•7/q, 
do Duque de We.rmiaattr, de Mr. Rotacb.JIJ e de 
Etlmamntl Tallu•Jtl - liiaru liJcJu lnlúumcate l 
Ain6rio da coml>tflrlo. A 6/timo. la/ecerz. Ai m ..... 
eom a 6o"íta ldadt dt 80 ano•, tl•J>Oi• Je tu mio ,,..­
MI' ,,,el• •"-- coadelari• 01 melAoru •paro.-.untue•• de 
todo o mando. 

Ma/to• trelna:lore• • •/oelcqn •lctn~ram lama 
ltaf•I •o .Der6,•. E entre ê/u eft.aN Tatter.ald, (fae 
trt treinador do Du<tue Je Ken•ittlfon. ttlo ol>.rante 
nunca ter montado um u.alo. A. 1u• •e.tula• anuaú 
der..m t•mb'm 6raJo, poli, por •eu:•, atlagjr&m t'ârbu 
•e"'-•de/ramente hntittlu1 • inacreditá•ei•. 

Da muma. maneira, o «Duby• tol'riou urJt1era/· 
mente c4/ebru muito• ào1 uufo1 ttue irucre.en.m 01 
ICD'I nome• na li.ta Je .,encetlore1 ela pron. 

Q~ando •• comerou a penaar no eberlt7• de t943 
I' •• aponta•• om iaW>rito. Por Ele ff tomeçou loAo a 
/opr ml/haret • m//111,., de libr .. e dl/e •• lal••• Ji 
eni todo o R.dno Unido. &,. f•moao CAOa/o era •N ... 
rull•li•, /Ilho do nlo meno• famo10 cara/o italiano 
.N .. rco• e dt éaua •l'lameta&.• O •etz J>toprfetúi6 éta, 
entlo, A4t Khtn, poawldor de ama ezttaotdlMrla coa· 
Jel•rh, ttue con1•lulr• ienAar ante•, por ttfa •ue•• o 
,Derb7• de 1111/aterrt. 

•N••rvllaA• •eMea àuu à•• 4.ratro corrld•• em 
fia• ~omN •nttriormente a Jnla 1er moztuào por Gor­
don RlcAutlt - ttm •/oeloy• ..... ,,.io. 



A fino/ 

Chegou-se l final, d!tpatada na tarde de 1{bado, com am bom lote de oito atirador .. e na upectatln de lata renhída. 
Ambiente de interute e •••lltfncfa numerosa e ateota. 

Efectl .. meote, a •poale• forneceu anlmaçlo lnni1'ar de principio a fim. A boa uecaçio de Edma.odo Franco, .. ,aido 
muito de perto, nftte pormaaor, por H:a irmão C.rlot, a forte •ontade de ]oti• Oom, o jo40 volantario10 da Hto.rictae Santo• 
e a combatividade de todo1 o• re1taotu finall1tu, proporcionaram dradbel tarde de Hlltima, com a ambldonada poHe do 
título a decidir--te prltfcamen.te no1 derradeiro• aualtot-pormenoret que compu11am. o facto de nem sempre a qualidade do 
florete exibido .. tar l altura duta fue da competlçlo. 

Ao cabo do1 28 combatu u•ulamentaru, claulflcarom••• 1 

EFEC. 
TUOU· 

-SE oa pa.,ada 
Kmau, na 1ala 
de ormu do c .... 
tro de E.1,rima, a 
dl1pota do campeo11ato 
nadonol de florete, últi-
ma das pro••• duta arma 
prnbw oo calendúio 06-
tial para a temporada em de-

~"º· 
Or,..llla&çlo aceitbel, embora 

com a d16dlnda i' tradicional "º' 
ªº"º' toro.tlo• : o pro1'Jem.a do• jarf1, 
tantat •Utt utadado e pata o qual Alo 
parece exl1tit, na nalidade. 1olaçlo lmecllota 
qot tatftfaço, 

Um pormenor h6, porEm, <.toe de ... c mereur 
dude j6 • atençio de quem de cllrelto 1 o raldo de 
con.•eua• emqaan.to decorrem º' combatu. Ã eeirim.a 
i do• dup0rto1 qae exigem irande cooceotraçlo e a 
•ao pr6tlc:a não pode fa.,.,_,. em ambleotu nos ciaah 
dtlu da Hrl6car-H o ecoo1ell>6ul tilfocio, tio Ae<eu{-
rio aot ad1adore1 romo aot membro• do jari. t atf C11rloto 
1oh1iahar qa1 tio, por •cret, at pet1oa1 melhor con.heccdorat 
dbte hn.porta.a.te pormenor 4ae meno1 cufdam de o ob.senar ••• 

1.0 -Carlos Gouveia Franco, da •M. P.•, com 6 vitórias e 1 derrotai a.0 -Edmando Gouveia 
Franco, tambim da •M. P.•, a-a1 3.0 -João Vinha, 4.3, aa toques rec•bldo11 4.0 -dr. ]or•e Oom, 
4. a, as t. ro1 s.0 -Carlot Diu, 4-3, a9 t. r.-todo• do G. C. P.: 6.0 -Henrlqae Santo•, da S. A. 
C. G., l•S, :!1/2a to<1au1 7.0 -Andrade Barreto, do cM. P.•. :i-s. llt/ H to1 tl.0 -dr. Cru Ferreira, 
do L. G. C .. 1-6. 

A ~/ti,/• d• • Meold•d• • 

Aiutado de am do1 Ha• tltalo1 na actlridade do ttitlmo o bom duportl•ta eia• 1 ]ori• Oom, 
rimo• com ceita emoçlo o trla.ofo qae Cario• GoaHla Franco oonttai1toa nbtt campeonato de 
Port°'al-emoção qae nem oqai, 11ht"' de1ttreteAclo101 comentúios, p1ocaramot ocaltor. Tal rit6-
rla, qao Edmundo Fra11co acomJ>&llÂOO a tio pettaena dltt&ocla, dea ao no110 Hplrlto da dedicado 
aml;o do ótll Centro de E1;rlma da .Mecidade• 1lncer• ale•rla - ciue tambim doclaramo• aberta• 

mente, um receio de •rrada Interpretação de parcl.alldade. 
Depois ela ta1de brllhantt do E1toril, na 111emorbel lata com o• for­

tH •••rfuµ1ta1 francltu da . Jeanu1e•, a cMocfdade• alcançou a.tora o 
jatto pr,mlo do ua labor no duporto du armat, arroncaodo um tltalo 
nadonal. Todo• devemo• re•o1Uar-aot com o facto. pela 1aa tracucendln­
do e ri;nif!cado, J>&rtlcalormeotc no qae te prende com o faturo da 
u•rlma port°'aua, 

Mutre Ca,,.po• de Ã.odracla, lncar>Jbel obreiro dhta duporto dentro 
da cMocldade•, e 01 Hat dec1Jcado1 colaboradoru, ut1o de J>&rabeo•. 
E merec•m-no•, de 1obejo, por t1o bela obra I 

• * • 
Nlo podemo1, em con1cllncla, deixar de envolver Carlot e Edmaodo 

F ranco u muma apuefaçlo. Se na prova utavam. pruentu floretista1 
de aprecl&vel m~rlto, 01 dolt olmP'tlco1 lrmio1 
provaram 1er 01 de mait fina gema, de maior 
port&a. C.r101, por 'H&e1 16Drio e com algan.s 
a11alto1 de menor re•alarldode, totol!toa mai1 
ama .-ft6tfa - com o con11poa.dente e hoD· 
roto prim.io; e Edmundo, com. fnci.uente• ru.­
'º' de cloulcúmo, qae recordam o brilhante 
Herculano Pimentel- tio dol1 atlradoru qae, 
trobalhaudo, podem ter carreira da telho, em 
futuro mais ou menot pfdxlmo, na.1 po$na1 
lnternaclonah a qae fõr chamada a uárlma 
porlu•uua. ltto clls todo. 

1' rimo1, pela cludflc•tlo, 411• Joio VI· 
11Àa, Jor;e Oom e Cario• D!u ficaram no• 
laiaru •••uiott• com o mumo re1altado, de-

HmJ>&tando tt<la clJ. 

A• ellmlnot6TI•• 

feullç• de toqau rt• 

ctbldo1. Oom foi o 
m•I• .. ;aro. Não 
Hndo o florete a soa 
&rJI\& predllecta, a 
exiblçlo fornecida 
nbte campeonato foi, 
ctuanto a 061, 1upe­
rtor à do antecedente, 
por mate prech•. 
pu•e o termo. !.' um 
adverdrlo malto cli· 
ffcll. ] • Vinl>a não 

O torneio reunia U coneorre11t11, que foram dittrlbaldo• por trh 
elim!GatórlH. A primeira teve • compartlcipaçlo do dr. Cras Ferreira, qae 
reaparetea e a quem faremot referlncla mata adea.nte. 

A exclaslo de Dan ta• Maia, do 1. S. T ., nhte •••a da piou, Alo cor­
rupoode, de certo modo, u poulbilldodu do atirador, mumo tendo pruente 
qae não lo•oa com a eff<.icla erideodada noatru competiç&u. Laia Beltrão, do 
H. C. P .. e dr. Lul.z Pimentel, foram tambim eliminado•, Hndo contado *'radbel 
re~ttar Cu• ud·nram. am.l>ot l:flelra.m.eote melhor detta •••-o primeiro maú u•aro 
e coml>at:t.o • o u'ando com defeul•a a te•ela.r pro,reHo•. 

No a.• elimloatória, cajo nf .. l tfcnico foi HDllHlmente t atterior ao da primeira, 1al• 
ram António Boyard, do H. c. P .. eia• mo•troa ter tambfm pro•reclldo llO ciae .. refere l 
Umitaçlo dat patada•, embora •• re1potta1 nio •e •erfficaHem como con•inh•J Raul W orm, 
do G. C. P .. a Jogar meno• qae bobltaalmente i e J arcllne Neto, do 1. S. T., a m atirador que nlo 
d.,eovol .. por emciaanto iõ•o eflcu ma• qae, 1e•aramente, pode ter fvtaro na pr,tlca de u•rima. 

A li.• e última eliminatório re•l1toa a falto de trb concorrentu e ffcoa, aulm, redulda ao ln· 
;rato oómero de doco atirodor ... A exlatlo de um 16 do• preHntu recala em Madeira Pfoto, do L S. 
T., cio• H exibia de facto •om lrreialarldade, m.,mo tendo em conta a ta& pouca experilncla. 

O •ortelo paia u meiu-finalt fomecea daa1 "poalu" maolfutamente deu qcdlibrada1, de tal forma qae, em 
0011& oplollo, deria ter •ido reri1to. Embora Àoanue o caidodo do utabelecer cabeçu de tfrie, uquecea•se dettt• 
to ,.,alr o crltfrlo regulamentar da 1tparaçlo, tanto quanto poul .. I, do1 atlradoru Hiuodo a1 claftlfica(au 1ntu 
obtido1. Ã••lm, a prlmeiza a;rapoa conjunto ,.n1lvelmente melo forte (dol• vencedoru, trh ,.,undo1 e om qaart~ cl••· 

\, 1iflcado1 du ellminatóri .. ) e exclolu Joráe de P aha e Pona, da cM, P.• . e Machado Gomu, do 1. ·s. T. A<taflo não 
mo1troa • re•alariude doatru el<lblç3u e 1ó 4 UJ>llÇOt ute•• combativo. Fcs am explendldo combate com li<nrlque 
Saoto1, ~no de re,i.to e no qaol obt .. e expreulva ritórla. Qaanto ao Hllaodo, trato•H de am u • rlm.l1ta aind• pouco 
experfentc ma• de hoa iotuic:lo, com mecanhaçio correc:ta, ao qual o futuro nlo delsar' ela rtHrYar melhote• ea.uo1. 

A ..;onda mela-final, cll•patada a Àoru adeantadu • em ja1tlflcado ambiente de canoaço, eliminou H aml>erto 
Rodri;au, do • M. P.•, eia e •• mottroa *'ora mab comÀati•O, abandonando a apatia eom <1ae orleotan 01 ••at 
aualto• • demoutrando acootaado proáru10, e Aa;...io Sóplco, do I. S. T., jovem floretleta, <'lia permanlnda 
obte it•a da pro.a f lúoqelta. 

'ºº"''""" - ptfl. l!l} 



NO GALOPE FINAL ... 

Subsiste a dúvida pelo que 
respeita à conquista do título 

A luta cerrada entre os três primeiros rodeia de grande 
espectativa as três úllimas jornadas da prova 

CONFORME dissémos, num dos últlmos nú­
meros, o futebol domina o desporto portu­
guês, chamando nos campos de jogos ver· 

dedelras multidões, 
Contando mesmo já com as deficiências de 

acomodação, o público, embalado pelo belo es· 
pectácuto que está oferecendo o galope final 
da prova, encheu a Tepadinha de lés-a-lés. 

O Atlético, que tem sido juntamente com o 
Olhanense a faúlha viva da competição, tem 
recebido justa paga (lo seu belo esforço, no 
acolhimento que o público tem dispensado aos 
seus jogos. 

O novel clube alcantarense entrou agora 
na porte mais rude da sue tarefa, cuja ponta 
final se apresenta eriçada de obstáculos nada 
fáceis. 

Na partida do passado domingo, na Tapadi· 
nha, o Atlético jogava uma cartada decisiva, 
pois podia afastar o perigo dn Sporting. 

Batendo os le3ts, bastava· lhe confiar,apenas 
nos recursos próprios, e agora tem de contar 
com os resultados feitos pelos outros. O que é 
diferente. 

Consentindo o empate sacrificou possibili· 
dades, mas continua em condições de aspirar ao 
tltulo, cuja conquista nesta altura iria muito 
além dos horizontes dos seus intentos no inicio 
da temporada. 

Vai ter agora o exame diflcil do Campo 
Grande, no próximo domingo, e depois, em­
bora com mais tranqüilidadc, por ser nos seus 
domínios, terá de defrontar e> Olhanense e o 
F. C. do Porto, que possuem conjuntos capa· 
zea de fazer surprêzas. 

O Sporting, agora apenas e um ponto do 
seu rival de sempre-o Beuflca-tem ainda três 
obstáculos do! respeito e transpor, mes pode 
decidir a contenda no seu campo, na penúltíma 
jorMda da prova, contra os encamados. e verdade que tem as duas deslocações 
arriscadas ao Porto e e Guimarães, mas o team 
leonino tem sido tão feliz em 10des as saldas 
desta época, que deve encarar com esplendido 
moral esta última parte da sua tarefa. 

O Benfica, não obstante as dificuldades que 
o ftam tem conhecido em face do problema an· 
gústioso da deftsa, mantém-se galhardamente 
no pelo1ão da cabeça, e a vitória agora alcan­
çado no campo de Santa Cruz, em desafio que 
se entolheva muito difrcil, pode ter lançado o 
equipa na senda da vitória fin&I. 

O team dos vumel/1os costuma agigantar-se 
nos momentos decisivos. A chama ardente que 
sempre anime os seus homens justifica !Odas 
as pretençOes. 

Sporting e Benfica, novamente nos lagares 
de predomfnio, a que se habítuerem, vão va· 
ler·se agora de maior experiência para acau· 
telar as sues posiÇôes. derimindo entre si a 
questão de supflmacia na fnteressantissima 
prova de 1943-4!. 

Esperava-se mala e mdhor . Falou 
no segundo tempo a maior expe­
rl!ntia do Sporting 

O jOgo na Tepadlnha nllo correspondeu ao 
que se esperava. A-s responsabilidades de luta 
pesaram sObre os nervos dos jogadores, e os 
homens do Atlético, principalmente, não atin­
giram o nível de jôgo que têm exibido nos úl· 
timos encontros. 

O «onze• elcantarense nilo evidenciou o 
coesão que tem sido e sua grande caracterís· 
tice, e se não fOra o equillbllo de linha medu· 
lar, e segurança e autorideJe de Baptiste na 
luta contra Peyroteo, e o acêrto e atenção de 
Armando Jorge, o Atlético teria visto ellmi· 
nades as suas possibilidades. 

E Isto nãu obstante ter começado a par· 

por TAVARES DA SILVA 

tida da forma mais prometedora, com dois 
goals a favor logo no primeiro quarto de hora. 

A ronvicção do Sporting n!lo foi porém aba· 
leda pelos acontecimentoM, e a maior expe­
riência de um lote em que flgi.ram seis ou sete 
i11ternacio11ais, já efeitos o êstes jogos de 
grande espectáculo, acabou por pesar no prato 
da balnnça. 

Isto e e tal robustez sportinguista que temos 
apresentado como factor de respeito. 

De maneira gerei as linhas defensivas 
de qualquer dos grupos fizeram muito melhor 
trabalho do que as linhas de ataque. 

O Spo1ting deu grandes facilidades no cen• 
Iro do terreno, onde o jóvem Barroso, por de· 
flciCncias de colocação, foi um corredor aberto, 
mas o valor dos dois defesas - Marques e 
Cerdoso - e a apatia de Catlnena, no centro 
de avançada alcantarense, evitaram compli­
caçOes de maior. 

Na fase inicial do jOgo, precisamente no 
perfodo em que o Atlético p:enhou ascendente, 
António Marques e N'lourêo desperdiçaram 
abertas que podiam ter modificado por com· 
pleto a fisionomia de partida. 

A orbitr&gem também não correspondeu ao 
que se esperava. O árbitro tem o culto das ali· 
tudes para a galeria.Critério nem sempre igual 
e pouca convicção a assinalar os castigos mais 
graves. 

Três cgoels> em Tfnte mi nutos 
constllulram embalagem magnl· 
fica para o Benfica 

O jOgo de Santa Cruz, que sObre o papei 
parecia oferecer grande~ dificuldades pera o 
Benfica, resolveu-se afinal sem grandes com­
plicAçOes. 

O Benfica adquiriu um bom avanço inicial 
que deve ter dado à equipa a indispensável 
tranqUilidade. As linhas deíens vas satisfizeram 
desta vez, não comprometendo o resultado, 
pelo que e vantagem adquirida pelos avança· 
dos pOJe manter-se pelo tempo adiante. A ex· 
trAC'rdinária vivacidade do pequeno interior 
direito do Benfica - Pires - teve acção deci· 
sivn no resultado obtido. e um jogador de fibra. que dá sempre luta, 
o que no Campo de Sente Cruz constitui requi­
sito Indispensável, dadas as condições do ter· 
reno que forçam à luta de perto. Contra uma 
defesa dura e enérgica como é a dos estudan· 
tes, há que expor-se à luta e ganhar as deixas 
sem perda de tempo. Nes•e pormenor está a 
expllcaç~o dos três goals marcados por Pir~s. 
E são os goals que dao trenqll líddde e apres· 
sam as vitórias. A Académica não merecia der· 
rote tão exoressiva, segundo dizem os jornai~. 
e o resultado constitui realmente surpresa. so· 
bretudo se verificarmos que o grupo coimbrão 
n!lo apresentou desta vez os remendos dos 
últimos jogos, tendo alinhado com o seu melhor, 

O Belenenses não conheceu 
diliculdadades contra o Qf. 
timo classificado 

O estado de espírito das equipas influi deci· 
sivamente na fisionomia das partidas. 

O jOgo das Salésies tinh1 de ser o que foi, 
uma luta em famfli>s, às onze horas da manhã, 
só p1re satisfazer as exigências do calendário 
de prova. 

Os campeões de Lisboa levaram tempo e 
encontrar o caminho da bolisA, o que pôs no 
começo da luta um poucochinho de sa l e pi­
menta, mas depois o desnível foi manifesto. 

Só e tarde desacertada de Rafael e Franklin 
pelo que respeite e remai.: à balise, explica o 
magro resultado obtido pelos a11u1s e que não 
se ajusta ao domínio exercido. 

6 

O simpático grupo do Salgueiros mostrou-se 
animoso, como sempre, mas o seu quadro, 
como já temos di10, nêo e~tá ainda à altura da 
provo. 

Só noe jogos em casa pode oferecer real· 
mente dificuldades aos adversários. 

O F. C. do Pôrto continua 
serenamente a firmar posição 

O Olhanen~e foi no domingo de abalada 
até ao Norte e teve de baixar bandeire perante 
os portistas pela mesma mar~em que vencera 
em Olhão. 

O F. C. P. não fêz, ao que parece, grande 
exibição, teimando em jogar com a bole alta e 
favorecendo assim 11s ceracterí&ticas de comba· 
tividade dos algarvios. 

O Olhanense, afastada e hipótese da sua 
escalada aos primeiros postos, deve ter per· 
dido convicção e moral, e as suas exibições 
hilo·de refleclir isso mesmo. 

O F. C . do Pôrto, que no início da prova 
nao ambicionava por certo che~er à posição 
que presentemente ocupa, está ganhando pre· 
sença e personalidade, dispondo-se a ocupar o 
primeiro posto dos clubes da Província-e 
a discutir mesmo com o Belenenses o direito 
ao quarto lugar. 

Derrota demaalado expr essi va 
dos vlmaranenaes 

A diferença entre os dois Vit6rias que 
jogarem eln Setúbal, no passado domingo, não 
pode ser etiqueta:la com o resultado que se 
registou. 

Embora a defesa de Guimarães tivesse 
cometido vários deslizes que favoreceram a 
marche do re~ultado, os números finais são 
exagerados. 

A luta decorreu em ambiente de grande 
entusiasmo, dedo o contentamento geral da 
população citadina, por ter sido reduzida a 
pena disciplinar aplicada ao clube da terra. 

Os visitantes foram acolhidos festivamente 
e o jO)(o desenvo lveu se semp;e em ambiente 
de extr,ema correcção. 

O avançado·centro setubalense, Rodrigues, 
cujos pés continuam e disparar perigosamente, 
somou mais quatro goals ao seu activo, igua· 
lendo Peyroteo na cabeça da lista dos marca· 
dores. 

li DIVISÃO DO NACIONAL 

O Sporting-Farense assegurou a 
sua entrada na fase final 

da competição 
Progn6sllcos controriodos 
em cinco deltlios 

DtSPUTARAlf·SE, no dltlmo domingo, 0 1 doaaílol 
da pendltima jornada para apuramento dos dez.oito 
clubes qoe hlo-do P•••a.r • HJl.lnda late do cam­
peonato. 

Doat deles sobrelevavam 01 re1tantes dezassejs, em 
latereHo o espectativa. E esta alo foi iludida, pois quer 
a luta Leixões-Boavista, entrei purluóaac1, quer o embato 
Jo°'areaao-Luaitaoo, entre atgarvJoa, proporcioúaram eocoo.· 
troa renhidos e equalibrado1, como, t.llá•, os próprio• 
reauht.do1 traduzem claramcott, 

Mas, a UQta saliente da JJ.• crood:u do torneio 6 
dada pela porção de dcafechOI lmprevJstos. Se htes 
retultadot nlo chegam para que 01 coo.slderei:oot aur· 
t:'d~setld! ~~~~~':'o.~elo meao1 o coadlo de contrariar 

Com efeito, oem tllda a geate poderia Pf'.:llhr quo o 
VIia Rnt perdesse, oo teu a•po, coatra o Gil Vl ... eotej 

l".ºe1º i L~i i;m~:::..im1:::~.~~~··~!e~r::a~: ;:iR.';R~ 
:e'ü:1~0 qd~ êot::~~~~ eb~::·~ $~º~~~::o n,~,~~· :evr~~ 
Real de Santo António derrotar o Glória. 

Mu com a fase lolclal da prova a declloar e com A 

;;,~~l~~~o~0~t:~r~'::. ªJ::~:~ºtafi:~~cia'ª::e8~~~~~~~'me~~~~ 
H uglttados há aemaoas atrh. 

Ea1ão apuradas de2auei1 equipas para a segunda 

~~':1:1.: !ª:;1)~~~~~~d~1o~c!tt°u':: d:'~~J:. L~~~õe~n°t~ : 
Lei16u como os bejeose.s tem. maloret probabilidade•. 

Vejamos, de rela.a.ce, oa dezaHolt desafios do óltímo 
do1Dfnco. 

Na 16rle 1 do gnapo A dl1put1ram-1e tres eo.e<>utroa. 
Por cotocideoC"ia, gaohara_m 01 trtt cr-opos Tisitaa.tea, 
dois d6le1 em condlç6ca do mtrecer cloriosa referencia; 

Ô118~~~!':t~, ::e ~~~ihd~':aº. ~0~1;f~11 :~=I ªc~:i::ie~~~r:a~ 
1ivo 6·3· O ~portlog de BnK• •bateu o p~> ao Fam•ll· 
do, maa, ao cabo, uiu dctru•ado (~·9}, maa não dlml· 
nu.Ido. 

0 C. D. das Aves, derrotando o Leça, no campo d• 

~::1~~.~·~e::.•~:~.:~c::.i~:c!~,\:·•J~1?.i::cl:1::nê!11~!~ 
(o-o), O Acad~mlco, l>Ateodo o VUaooveose (2-0\ • o 
Colmbr<ie.t, •eo.ce.ndo o Rio A•• (•·•), corretpoo.deram 
ao eia• dt le1 H eeperaTa. 

(Conclui na /de. n) 
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Em prol da Educação Física 
Desportos de inverno 
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O esqui e es condiçlles clim61icu de eftitude 

Os Ólnificos t/tilos do tsqu{ nllo provim 
sõmmt1 da ocçllo fisiol6Kica do ex1r­
cício. Outro• 1/1mmlos, d1 primordial 

imporlâncio, t.\'lrcim influlncia marcanlt. S-to 
as condiçtltS c/;mdticas qu1 imp1ram 11as a/fi. 
tudts sere11as. 

A dimilluiçào da prusllo olmosfirica, a 
ltn•peralura, o sol e o ar, cot1s/1tu1m os prin· 
cipais factores inumtts ao clima da monta11ha 
com q11e o tsquiador ftrd d1 contar na prdlica 
do seu movimtn/ado d1Sporto. 

A depres,ão atmosffrico, Ira•, por cons1· 
qriincia, menor disponibilidad1 d1 oxigínio "º 
ar da a/ltlude. lomo, porlm, as 111cessidad1s 
orgdnicas dt o:t:iginio sllo co11sta11t1s, dd·sl 
uma aceleroçtlo da ventilacllo p .. /mo11ar, ten· 
dente a ma11ter o eq"ilibrio fisiológico. 

Por outro lado, a baixa da pnssllo do o.,.;. 
gé11io motiva o ac,.isci"'o de g/6bulos v1rm1-
l/zos na corrmfe sat1güi11ea, q«1 1xp/ica a c6r 
rosada da pele dos montanheses. A actividad1 
cardiaca a1mrenta. sobretudo q1.a11do o ts/6rço 
ndobl'a nos isca/adas ds altos 1l1vaçtl1s dos 
sistm1os orof(ráficos. 

O esq11iador dei·1, por isso, possuir um 
coraçt1o sem falhas e artírias baslant1 óasla11/1 
eldsticos. 

As repermssões fisioló;ricos, motivadas 
pila P'rma11incia numa atmos/íra dt baixa 
pressão, imptlm• ao d1spomsta adaptoçllo 
pmgr1ssiva, 01imtoda racionalm1nt1, nllo só 
de harmonia com os lm•peramentos indi11iduais 
mas lambim consoante a colo do altitud1 ond1 
vai str praticad~ o txtrcicio. 

Se111 esta f>rivia adaptaçllo, o 1squiador 
corre o risco dt sentir transtornos muito dlSa· 
gradá111is quando s1 "/oito óruscament1 ds 
grandes alturas. Fadig11 "'"seu/ar itiltnso, 
dorts nas juntas orticular1s, polp1loçtl1s, fre· 
qüinc10 d< pulso 1 dilatação dos vnsos son· 
f!ui11eos, exprimtm o mal ts/ar orgdnico dos 
imprez.jdenlts. t stes fenómenos 9"'• na sua 
má:i:ima intensidad1, pod1m ocasionar con­
geslõ1s pulmonarts 1 h1111orrogios, conslilu1m 
o co .. hrcido mal das montanhas. 

Outro fflc/or clima/1co o d,stacar í o frio 
caraclenslico dos grand•s altitudts, 

As reacçõrs do ork'anismo ds baixas ltm· 
p1roturas s-To importantes; dá-s1 uma excita­
óilidad• do si.tm1a n1uro-v1gol vo, com au­
mento dos co111b11slô1s orgánicas. O apeti/1 
exolta·se e há maior mcessidade d1 absorçllo 
alimentar, imposta pelo /[ra,.de p1rda d1 
colorias. 

Quando, po.-1111, o f1·io I inlenso e o ar está 
humido, podem registar-si acident1s g,.aves, 
q1ter /ncais, q1ter g1rais. E11ogtlo111mtos, 
qutdas bruscos da te111p11·a/ura tio cor/>o. tS· 
tados de t.<f(otamento e as/mio, sdo fenómenos 
ocosio11ados p1lfls grat1dts jl'los - que o es· 
quiador deve evitar, aos primeiros si11tomas, 
pelo mo11imm10 1 ptlo a1i1111r1tação. 

O sul ocupa la111bt111 lugar de re/1110 no 
quadro geral do c/i1110 dos grandts o//it,.d1s. 

As radiaçtles solares oc/uam 110 mo11t011ha 
co111 particular ititensitlade, dwido d pur1•a 
do ar. A elos deve111 os esquiadores muito do 
~tu ó1111 estar fisiológico. 

O; raios infra-v1rmp/hos silo caloriferos, 
avermelham o pt/1, aceleram a r1sp1roção 1 
1s1imu/a111 o ap1tite. Por seu lado, os raios 
ultra·violttos, fauorectm o '"scimmto do ts· 
tsqu1/eto, ptla for111oçdo do ••itamina D no 
uio das camadas sup1rficiois (Prof. Lalar11t). 
Rt/[isla·st, ainda, a arçllo importan!1 do sol 
na pigmmtoção da pel1 :1 no bron•eodo dos 
corpos, qu1 dd ao d1•p,rti<lo da montanha um 
ospecto magnifico d1 soúdt, vi/[6r 1 al1grio. 

O 1squiador devi rodtor a insolação do 
corpo das ma1orts co,.telos. O sol I uma arma 
dt dois J!llmts: /011/1 criadora da 11ido, nas 
suas txceltntes q11alidad1s 1111rgíticos, pod1 
ser tamblm um n•ononcia/ d1 p1rturboções. 

Os f111óm1nos co11g1stivos, divido a uma 
insolação ómlal, Siio couso d1 qu1imoduras, 
11lceroç1Jts, trat1slor11os digtslivos, vómitos, 
for(ts d6rts d1 cabeça 1 ins6m'as. 

TENIS DE ME SA 

Começou ontem o 12.º campeonato de Lisboa 
00.\\ECOU ontem a disputar-se mais um 

c.empeonato de Lisboa, inler·cluh .. s. 
Ganhe definitivamente pelo Sport Lis­

boa e Benfica, na úllima época. a teçH ins1I· 
tuída, quando da fundação da Associação de 
Ténis de Mesa de Lisboa, para o clube que 
nela inscrevei<se o seu nome três vezes segui· 
das ou cinco alternadas. pode dizer·se que 
teve ontem rnlcio uma nova fase da •11;.is 1m· 
portante competição do ténis de mesa lisboet '· 
Ou1ro trofeu vai su,gir em substi1uY ,ão do que 
o Benfica arrecada no seu • mu•eu•. O desejo 
que os clubes concorrentes devem ter de ins· 
crever em primeiro lugar o seu nome nu nova 
taça - constitui um atractivo do campeonato 
de 1943·1944. 

O ou1ro - e êsse t em ainda nai; vetor -
está no maior equi líbrio de valores existente 
entre os vár ios componentes das quatro divi· 
sõ~s. o qual torna difí eis, senão impossíveis, 
vaticlnios quanto a vencedores. 

Afigura-se inieressanre, ao iniciar·se a 
prova, Rnatisar as possibi lidades dos concor· 
rente~. U ma coisa há que não oferece dúvidas: 
é que ê<t e campeonato há·de ser ardorosa­
mente disputado. 

Comecemos pele 

Divisão de Ho nr a 

O agrupamento principal da A. P. M. L. 
será constituído pelo Benfica (Jetentor do thulo 
nas quatro categorias), Sp •rring, Técnico, 
Matadouro, Combatentes e Cttnopo de Ourique 
(campeão da 1 Divisão em 1942·43) 

Estes se 's clube• devem constituir dois 
grupos: Benfica, Combatentes e Sporling, 
e um lado; Campo de Ourique, Matadouro e 
Técnico. a outro. 

Dos três primeiros, qualquer se apresenta 
com possihilidades de ganhar o campeonato. 
Cremos mesmo que a luta entre êles VHi ser 
particularmente renhida. E o sortd • sindnu: 
no 1.• dia, Benfica·Comba1entes. no penúltimo 
Combatentes·Sporting e, no últi1110, Benfica· 
·Sporting. 

Se no Benfica há como jogador de primeiro 
plano, um Oliveira Ramos, no Spor1ing exi,;te 
um Carlos Peio. E para conclusão d s trio•. 
quer o• «encarnados» quer o~ «l õ~s• dispõem 
de elementos de igual valor. E os CombHtentes 
dispõem de equi1'a mais homogénea que é 
sempre uma apreciável vantttl!em. 

O Matadnuro deve ter melhorado em rela· 
ção à época f inde. O reforço de Manuel Põdro 
da Silva é de vaha. Ele e T rem TOrrP~ são 
capazes de provocar uma surpresa ••• O Campo 
de Ourique não deve apresentar·se com gnon· 
des pretensões. a menos que v iesse o fornecer 
alguma revelação. 

A exposição do rorpo ao sol da ffl011ta11ha 
dwt, por isso, ser feita dt forma pro~rts>iva 
1 dentro das reKros fixadas pela helio/,rnpia. 
Só assim o desportista smtirá os agrad11v1is 
smsaçlJes internas que afirmam o equilíbrio 
f isin/ógico do organismo. 

Finalm1nlt, o esq"iador ómeficia do vir~ 
luoso foctor c/imdtico constil,.ido pilo ar, 11n 
/6da a sua p"rt ssa e srcura. 

Graças a estas ricas quolidodts do or q111 
envolve as regiões montanhosas. o desportisla 
podt suportar, com relativa fatilidade nãn só, 
o calor provocado pelas fortts radiações solares 
t1os campos d1 11tvt, mas lomóim os f'ios itt· 
tensos da allitttde. 

O facto da extrema secura do ar s1r causa, 
por V•US, da conges/do das vias r1spiro16rios 
swp1riores (/anringites e /orinKilts), tm nada 
diminui a txcelintia dos stus t/1ilos. 

O ••quiador sobe bem que ar slco 1 puro da 
montanha i o stu grande aliado. Aj11da-o a su· 
portar os fadigas e as incltmi11W,S do tempo, 
aligeira os mo11imentos e dd as m• imas Satis· 
foç61s no rendimento do esfórco desportivo. 

D1ve-s1 ao esqui, a isse belo dtsporto do 
sol 1 da neve, a descoberta da magnificineia 
c/imatlríco da monta11ha invernal/ 

ALBERTO DA SILVA VIAN.A 
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E. oira terminar, sempre arriscamos um 
pr~gnóstico. O• clubes podem classificar·se 
pela seguinte ordem: Be11fice, Comb•tentes, 
Sporti g. Mitadouro, Técnico e C . Ourique. 
E se não fOr assim-também não vem por isso 
o 111al ao mundo .•• 

l Divido 

Se recordarmos o que tem sido, nos últimos 
anos, e prova desta d•visilo. temos de convir 
que. dada a FUa con•tlluY.;ão, a irregularidade 
na sua seqUência deve manter-se. Purmam, 
ê~te ano, o el(ruriAm~nro: Liberdade, Inter· 
11ac1on11I, Ateneu Comercial, Adicense, Car· 
ni le e Pid1eleira. O leitor es1á a ver a que 
de~locações silo obrip;e1os os Í"gadore• .•• 
Depo s- é certo e •o' iJo - perd1d~s as possi· 
biloJades de uma boa cl-ssif caçãn, principal· 
mente nas ca1ep;orias inferiores, surgirão as 
falrns de comparência. 

Qua11to 11 116s, a luta riarA o primeiro lugar 
vai decl.li r·se entre o Liberdade e o At eneu. 
Silo. incontestàvelmente, as eq•oipas melhor 
upetrechada~. O Internacional a1re vessa crise 
e a col.1h1)raçilo de um dos seus melhores jog a· 
dores está co111pro111etld11 pela in•p•cç~o médica. 
O Picheleira, perd •do o concur•o de Samuel 
S111ll, é cariai de se igualar ao C . 1. P. O Adi· 
cense e o Carn'de parecem dest111adC1s a ter de 
disputar o 10,:o de pa•s gem à divisã•> inforior. 
Mu. qunlquer dêles já lôe habituou e descer 
ao agrupa111e11to imedia10 e •. . vol1ar a apare· 
cer no eno seguinte na 1 divisão ••• 

li Divisão 

Mais seis equipas quási todas da Promo· 
çilo de 1912·43: Intendente. Centro ERcolar e 
Republicen•I de Arroio~. Despor1ivn Clube de 
Arrnios Mnnre P~dral, Sporting C. Penha e 
C. P. cOs Belenenses•. 

Os c;1zn s•, ge António Esteves se dispuser 
ao «sacr 'llc10• de j g.r e c .. n1ando com J. Cor· 
doso, podem e dev.,m ganhar com o sorriso 
nos lábios, tent" m11is que o seu mai~ directo 
adver·tlriu da épnce fmda - o O. C. de Arr. ios 
- perdid11 a colaboraçllo de algumas das me· 
lhores unída1I• s, terá de valer menos. 

O Monte Pedral é adver>ário de respeito e 
deve ficar denrru d• s 1rês pri •nciros lugares. 
Como segundo• rilanos, reremos: Penha, 
lnlendente e C. E. R. ArrC1ios adivinhando-se 
lute animada pera fugir ao último pos10. 

Promoção 

Só quatro concorrentes: Alunos de Apolo, 
MirMltcn,e, ~port Li~boa, Amoreiras e A. C . 
Lisbonense É dilldl qualquer previsão. visto 
que o t\luno• do t\polo e o Lisbonense são 
es1reantes, desconhecendo·se. portanto. as 
suns posslllil1dades. O Mirantense e o Amo­
reirns fornm, há um ano. os úllimus classifica· 
dos cte cndo um 1 das séries da Prom· ção. 

Todnvia nrriscnmos um prognós1ico. Va­
mos relo Aluno~ d~ Apolo. porque t endo 
recrutado quá~i todos os elementos da Con· 
centroçâo Musicnl. deve dispor de jogadores 
com mais experiência - o que é sempre um 
trunfo •. • TEE·TEB 

Reinaldo Monteiro 
Ausentou·se de Lisboa. em serviço profis· 

sional, rior t er sido nomeada gerente da egen· 
eia do Banco Lisboa & t\~Ores em Corucne, 
êste nosso querido amigo e companheiro de 
trabalho, dirigente e jornalista desportivo de 
méri10, cuja lalt11 sentimos. 

0f'Sejamos lhe as maiores felicidades no 
exerclcio dos suas novos funções. 

DO IS INQUÉRITOS 
Que! o econtecimenlo meis importente do 

eno e quel o melhor ellele de 1943 ~ 
O 00110 coocuoo eocerrou.-se, cooforme aouocUmo1, 

na ctuiota-(eira panada, :a do i::orreute. A correapoodo6ocia 
rec«-bida at• eua dat»1 aumeot.audo coo1ideràvelmeotc o 
odmero do "º'º'• hnpo1111lbllhou-oos de publicar hoje oa 
ronltadt11 f111af1 da votaçAo akaoçada, o qu.e tanmoa 
DO prO:dmo ndmcro, 





RUGBY 

Começou mais um 
campeonato regional 

O crugby• foi, em velho• temp~a. o meu 
jO~o <1esportivo predilecto e posso afírmer, 
sem receio de ser desmentido, que fui das 

pessoas que maia contribuíram pora a sua 
prática em p,,rtugai. 

Ao cabo de uns tontos anos, quando a idade 
me afastava já das competições. cheituei -
como espectador - a arrepender·me dos ea· 
forços de organização e propaganda que em 
favor do crugby• despendera : foi em certa 
tarde, quando vi uma equipa usar impune· 
mente de tOdas as violências e atropelos para 
derrotar um grupo estrnnjeiro que viera Até 
nós convencido certamente de que havia sido 
convidado para disputar desportiva e amigà· 
velmente algumas partidas de •rugby•. 

Sal do campo confrangido e nào voltei 
a presencear jogos da modalidade até que 
o acaso de incumbências tornalfitlcas me leva· 
rem a acompanhar os Jo11:os universitários de 
há dois anos. Assisti então à luta l'nrre os 
grupos académicos e a ·impressão colhida foi 
reconfortante: o esplrito era ou1ro e diferente 
a consciência do componamento pare com 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
EUGtNIO Picardo era um notile caldo quási 

no oMdo. Foi '"" dos fund~doru do Sport 
Algés e Da(u'll&o. Companheiro de B•• one Ba~to, 
compartílll1u de alguns do• 1eu• triunfo•. com o 
org'4lho legiii"'o d• quetn colaborou nelea, ou:i:i· 
Uando o anügo campeão t101 lteiM• P .. uou tam­
bim pelo c1 .. b1 de 1"oot-baU e Os Belenen.e••. 
A lloença levoM·o para a Maloeira. Não eaquec1u 
nu!IM o elwbe predtleto - e ••te e alg11n1 161liii1 
.ouberam-no acompcinha,. nci doença. 

Poi1 o Pieardo morrtu llá dia•, na Maloefra, 
long• da Algé1 ••• Q•te de1eo.n1t em pu I Ao Algt1 
f a Bfftnlf, 111 rw11a1 contl~U11cicu. 

• 
H Á problema• abadonado1 q1U1 oão 1urginllo 

a powco e pouco. ISducirdo Len<o1, o e:i:te· 
lente aoonçado cenlro da Auociação Aoadtmica, 
"""'ª elllreoi1ta concedida ao nouo prezcido 
colega e Yorta Duportioo•, re/er•·te à d<raoanta­
gem com q111 oão p:ira o campeonato nocwnol 01 
olMbe• de manófe.ia 1upremaoiC1 no• regionGi1, 
"'" o treino que re1ulla da uma coml)ft19âo di1-
putada 1nlre clwbu tk ~alore• nivelodo1. 

O probltma já foi pclilo em ptiblico - ma1 
pGra U~ertar do1 ca1npeonato1 reg1onai1 01 clu­
bt1 da I Diuiaão. A prooa t dura e IJ1'0longada. 
O campso11<1lo e a e 7 aça de Portugal• ba1turiGm 
Pª"ª preencMr a êpooG ofíoial. 

• 
UMA notlciG ile grGnde 1en109llo deu-11 llá di!Js 

o no110 prezGáo colega e Diário Popular•: 
o ')4tlético od ampliar o campo da 7'apadinltG, 
tramformand(loo M mai1 amplo e completo eitá­
dio citadino. Segundo o me1mo jornal, encollll'a· 
·u tudo preparado para a reall•o9ão. 

Foljamo• com a novidade. t bem cerlo que 
a união fa~ a f6rça. Ante. um clube forte, que 
doi• fraco1 ••• 

• 
ENQUANJO o Allilico, em monção favortiutl de 

propaganda e t:i:pant4o, u propõe alargar 
o "" camp,, o Btknenus corre n 1 .. co de en· 
eurtar o eotá1lao •loiê M"""'' &artD, para 
alargamento IU uma 1101 ruo• que o ladeia. 

D11eja11101, tineeramente, que a notl.:ia não 
u conf•rme, º" qu• o Btunen1u ltnlt11 facili4ade 
em encontrar aolução qMe não altere o O'JltclO 
geral do campo. 

• 
C'AÍU uma onda do maw t.ni11? 1~bre 01 e<1mpo1 

lle futebol, no pentillomo dominqo. E por­
que a clluoa a)iflreceu um pouco de aurpre:a, 
foi um de.ulre. 

Em Luboa e no P6rto, qwe di1pOem de oam· 
po1 com a/g.,ma1 comollidaaea, o públtco apor~ 
c•M e a1 receita• ucaparam. Na pr~vlncia, foi 
pior. Em Beja e Elvaa, IJOr exemplo, a iniciahrn 
de jogo• particulares redoncl<iu tm autlnlico fra· 
caHo, 1ob o po11to de vista fmancearo. 

o adversário. Com mais ou menos mereci· 
mento técnico, jogavam •rugby> como despor· 
tistas, com virilidade e energia, mas sem vio· 
lência nem maldade. 

As circunsrâncias levaram-me a dirigir 
alguns encontros e fui, depois, amàvelmente 
convidado pelos rapazes da Académica de 
Coimbra para ir à cidade universitária arbitrar 
o jOgo entre a sua equipa e uma selecção 
llsboera. 

Desde então tenho acompanhado de novo, 
com simpatia, as competições do crugby• e 
olerecem·me agora uma oportunidade de 
comentador que completa o interêsse ressur­
gido e a vontade de servir, com ourros recur· 
sos, a paixão da mocidade. Estas ligeiras 
crónicas serão, assim, animadas pelo propósito 
de orientação, de incentivo, de trabalho para o 
progresso de um jOgo que merece melhores 
destines. 

Na primeira jornada do campeonato que 
principiou no domingo, o Belenenses derrotou 
o Estoril por 19-0 e o Sporting venceu o 
Benfica por 8 6. Foi êste últim? encontro que 
observámos e sObre êie bordemos as coo.ide· 
rações de hoje. 

Os estreantes «leões> ganharam com entu­
siasmo, mas não jogaram melhor do que o 
adversário. A sua linha de três quartos carece 
de rapidez de movimeQtos e sistemàticamente 
pecou pelo êrro de todos os seus componenres 
esperdrem pela bola, sempre parados, quando 
ela já se encontrava nas mãos dos •eus médios. 

Sob êste aspecto, a linha benfiquense d~u 
prova de mf lhor compreensão e conseguiu 
marcar dois bons ensaios, todos os pontos da 
equipa, ao passo que do l ado contrérío se 
obteve um único ensaio de avançados e cinco 
pontos de pontapé&. 

De modo geral, em ambos grupos se enfer· 
ma de idênticos males : pouca segurança na 
captação da bola; o costume ilógico do porta· 
dor da bola se «meter ao barulho>, agarrando-a 
cinsamente, em vez de a passar a um compa· 
nheiro antes de ser paraiizado pelo ~dver· 
sério; corridas em viez pelo campo, quando 
não perfeitamenre atravessadas ; repugnância 
~m piscar pelas pernas e despreso constante 
pelo preceito da deslocação. 

Sobre êste último ponto oferece-se-nos uma 
observação impo1tante e que é indispensável 
ser arendida de pronto pelos árbihos, cuja 
missão nos parece da máxima imponência 
no momento actual do crugby• português; 
a su~ acção deve ser rigorosa, para aprendi· 
zagem dos jogadores. 

Noh1mos nas formações, a fase de onde 
nascem as melhores e as piores coisas do 
«ruj!by>, o costume de virem os «terceira 
linha» do lado que perde a bola, esperar por 
t la a par do médio contrário, portanto em 
nhida deslocação e impedindo que aquelu faça 
dela o devido aproveitamento. Esta falta raras 
vezes foi punida pelo juiz da partida - cujo 
comportamento foi ai és equilibrado e justo -
por certo no desejo de nào interromper com 
maior freqüência o curso do jôgo. Mos os 
Jogadores prcsseguem no mesmo êr ro, conven· 
cidos talvez que ectuam dentro da legalidade. 

SALAZAR CARREIRA 

A morte de João Braz 

DESAPARECEU há dias um velho compa· 
nheiro de jornalismo desportivo, que muito 
prezavamos e cujo trnbalho nos mereceu 

sempre sincP.ro apreço: João Braz. 
Camarada devotado, trabalhámos largos 

anos juntos, em agradável conv1vio, no •Diário 
de Lisboa>, na •Boia> e também nesta casa, 
como que formando uma equipa em que a 
ligação era perfeita. Uma enfermidade perti­
naz, a que um espírito boémio e irrequieto 
acarretou a imposs:bilidade de cura, nunca o 
afastou do pontuai cumprimento do dever, 
dando ao seu trabalho argúcia e observação 
difíceis de igualar. 

Recordamos com profunda emoção este belo 
rapaz de quási 50 anos, sempre entusiasta mas 
sempre imparcial, em colaboração com quem 
fizemos algumas centenas de relatos e reporta· 
gens de acontecimentos desportivos. Não vol· 
taremos a ouvir a sua voz grave, o seu dizer 
certo, sempre com a preocupação de bem servir. 

Mas não o esqueceremos. O João Braz que 
nos acompanhou inúmeros anos. semana a se· 
mana, domingo a domingo, atravez dos fios 
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Algumas reflexões sôbre espectã· 
culos e combates de box entre 

jogadores profissionais 

O pugilismo nacional atravessa um período 
de inacção que muito s~ compara com 
certa fa,e crhica periódica. Tanto os jo· 

gadort s, os árbitros, cronometristas e mais 
familiares do jõgo, como os organizadores, 
todos parece terem escolhido •quarteis de in· 
verno> para descansar. engordando na mais 
indolente das passividade~. 

Treta-se, certamente, de situação transi'ó· 
ria e de pequeM duração, determinada por 
circun•t4nclas independentes da vonrade dos 
intere•Sddos. Nem por outra forma se explica­
riam os acontecimentos, nem a míngua de es· 
pectáculos nestes últimos meses, se deixasse· 
mos de atribuir à incl ;mência da temperatura, 
por exemplo, ou a outra causa metereológica 
equivalente, o marasmo, a paralisia e esqueci· 
menro a queJoram votadas as coisas do ring. 

Apesar de tudo, dos motivos imprevistos e 
lmperlosos como da dificuldade da resolução, 
ntlo podemos estar de acordo nem com a apa· 
tia dos interessados nem com o seu modo de 
encarar os acontecimentos. 

O que, desde longa data, tem afligido em 
Porruitui o jôgo do soco, atrofiando o seu de­
senvulvlmcnto e a suo expansão. tem sido, a 
par de outras causas, a falta de conrínnidade. 

Nilo persistir, entre portugueses, toma fei­
ção de moléstia. Ora o desporto do «boxe• 
fi11:11ra em primeiro plano na lista das coisas 
vitimadas pela aludiJa doença-e umas vezes o 
veremos plerórico de vitaliliade, mostrando-se 
sólido e em crescente progresso, outras parado 
e e•quecido, como na ocasião que passa. 

Tdnto aos jogadOres como a rodas as pES· 
soas lnteres•adas. desporriva ou comercial· 
mente. na actividade do pugilismo nacional, 
convém põr cObro a um estado de coisas que 
não benefício nin1rném • 

O público será o primeiro a esquecer-se e 
a nilo comparecer regularmente na bilheteira 
se a curto-idade e n inrerêsse próorios deixa· 
rem de ser periódicamente espevirados. Bem 
sabemos que a matéria prim1 é escassa - mas 
os especréculos de organização cuidada, em· 
bora modesta, são semprP possíveis. 

Além disso, há o recurso de trazer até nós 
jogadores estranjeiros que esgrimam bem e in· 
teressem os verdadeiros amadores e apaixona· 
dos pelos combates cientilicos. 

Não devemOi esquecer que, há vinte anos, 
em Portugal, pugílibtas como Márius, Mário 
Gall, Símerh, Vinez e outros mais, basravam, 
como figuras de cartaz, para mont11r um pro· 
(!rema. 

Quanto aos locais cobertos e confortáveis, 
onde se torne possível orgAnizar, também não 
se nos afigura impoislvel achar solução provi­
sória. aceitável e de acôrdo com as exigências 
do público. 

Logo, preguntaré o leitor, porque não há 
combates de •boxe» l!m Lisboa? Será que os 
Benl Levi, Agostinho Guedes, Augusto de 
Sousa e outros, crearom um cartel e decidiram 
descansar das ladigas de uma época movimen· 
tada - ou terllo os poucos org•nizadores inte· 
ressados resolvido suspender uma actividade 
menos frntullsa? 

Nilo podemos nem sabemos responder a es· 
tas preguntas. As únicas reflexões que o 
assunto nos traz deixámo las expostas, antes, 
no texto dêste artigo. 

O •!Oco do sOco> não lucra absolutamente 
nado com a falta de cooperação entre os ele· 
mentos que podem e, moralmente, devem dar· 
lhe a indispensável vitalidade. Seria excelente 
meditar sôbre o assunto e recomeçar a organi· 
zeção de espectáculos profissionais em Lisboa, 
antes que o público seja invadido por indife· 
rença total e absoluta ... 

RAP AEL BARRADAS 

de um telefone, sem nos vermos - mas sempre 
ligados pelo espírito d11 dever, da camaradagem 
sã e da amisade, perdurará no nosso espírito 
comovido, em magueda saudade •.• 

Um domingo de carnaval dissemo·nos adeus 
até o domingo seituinte. ~ste já não chegou! .•• 
O carnaval da vida acabara para o Joào Braz. 

Pai à sua almQ 1 



HANDBALL 
A meio do caminho, 
o Unidos vai à frenle 

COM dois jogos em atrazo por motivo da 
chuva e que devem ser mnrcados para 
domingo que vem, o campeonato de Lis­

boa atingiu o meio da sua rota-e nestas duas 
últimas jornadas sofreram farto desbaste as 
aspiracões dos concorrentes. 

O Unidos, cem por cento vitorioso, leva 
dois ponto' de avanÇo sObre o E~toril, cinco 
sobre o Sporting e seis sObre o Belenenses; 
os outros - ma!s distanciados ainda. Com ês­
tes números pode normalmente reconllecer-~e 
que o destino do campeonato está pendente da 
luta entre os dois primeiros, embora estejamos 
certos de que a decisão há-de sofrer precalços, 
pela interferência de alguns dos outros parti­
cipantes. 

Ainda no domingo passado se põde assistir 
a espectaculosa exibição entre o Estoril e o 
Benfica, com abundante marcação nas dnes 
bali•as e incerteza no re~uhado até aos minu­
tos finais. 

Também o Belenenses encontrou séria difi­
culdade para ganhar a «Os TreZt>•, que por ouas 
vezes se adiantou na pontuaçilo, no inicio do 
desafio e no comêço do segundo tempo. 

O jõgo do •guia da classiflcaçílo» com os 
sportl11guistas, tido de antemão como o mais 
importante da jornada, pois uma derrota dos 
•unidos• alargaria o lote dos candidatos ao tí­
tulo, mostrou afinal a incapacidade •leonina" 
e deu pior exibição do que, por exemplo, tt par­
tida disputada no Campo Grande. 

O Unidos, ganhando por 4-2, depois de ter 
chegado a 3·0, aproveitou-se da maior veloci-

Acontecimentos da semana 
•UASK.t:TDALL> - Terminou o campeonato do Bata­

Jhlo de .Sapadores Bombelr-011 com a vJtórfa da Compa­
nhia de Ref6rço. Classiriearam-ae a aeguir: 1.• Compa­
Dbla, 2.• Companhia, 4.• Companhia e 3.• Comp.oh'•· 

·CROSS-COUl\TllY> - BeuUca e Sporting voltaram 

~. º;:::'t~':: 1:o;::n~: '~~=~r;!!~.;;:r ºM!:::1 ªG~:!'; 
(trf1 quilómetros em s• •s•) e Olh·elra e Silva (42)0 
metro• em 1a• 4S-) e a do Sportlor (dol1 quilómetros) 
por Manuel Avelino. 

FU1 J.o:llOL - No estádio do Footelo, 4!m Viseu, de· 
froot1iram-ae u selecções daquela cidade o de Aveiro, 

tt1u:!."1~~:ª ªo \l~!~n;,ªc%::,º·-~.< A;. ª: S:1~,7~~id~~~·e~or•u-
ruuu rc_oglttarnm·se os resultftdoa ttKulotes: Escola de 
Maouel Uernardes·E!ocola de Latino Coel ho, a·1; Escola 
Ac1d~mlca-Eseola de D. Filipa de VIihena, 3·a i Liceu 
de C1m6c,.·Col~gio Ulis~ipooeose, 7•0; Liceu de Pedro 
Nune1·<"'.0Jfgao Calipoleou, 4-0. 

- Últimos reault.tdos do campeonato eorporati\'o; 
Emprt'sa Geral de Traosportt•·!:':mprfM N'uional de 

~=~:!c~dcsoe~~;~~~r~oe t.~~cl~•pl: r~i .. i:.7c;,::i~r~: 
Loíta de S.teavfm-t>apclaria }~cu.andes, 1>1 i Material 
de J::oi:eoharia·Chiado, 8-t. 

- f•Ç"• •Artur Jod Pereira•, retenu da A. F. L ., 
aula Jornada: Hcofica·Oper•rto, ?·:a ; Estoril Praia· 
-Atlético. 4-:a; Belcoeo~es-Cbefu, t·O• Ualdoa-Sportiog, 
3·9. O HcofJca permanece (a9orito. 

- No campcoo:uo de jduiMet1 com favoritismo do 
ncJenco1cs o BeoHc.a, regunou·sc ll primcirA derrota 
dos orufs•. Eis os últimos reiultadus: At1 6tieo·Helc· 
oeasH, 1--0j Uofdoa-Casa Pia A. e .• 4•0j Beolica·)Jani­
h1olj.e. 8°0; Sportlog-Fósforo11, 2-0. 

-.COLl1 , - Coocluir~m-se 01 campeonato• iotcrnacio­
o•b de Portural, uo Estoril. que toram zaobos por 
Inlur e O. Heleoa Pere~, reipectlva1Z1ea.1e, sõbrc vis· 
coode de Llanteoo e .Maria Soler. 

tHOCKf.Y, Elí C~'.\tPO-No umpeonato do P6rto, 
o Runahleo1e0 o kaxões e o Ho:ulata co.tUiouam lu.ta 
empeohda p•ra a conqoista do thulo. 

•SKJ .. - Começaram, na pl:liltt do• PJoroot, ua Covi· 
lhl, ª" provas do S. C. P.1 com avultttdo número de 
coocorreotct portu~uescs e ettraojefro1. Nestas. primei­
ras corrldu verificaram-se 01 vcocodorciJ scguiotes: 
Heliodoro Rodriguet e Armaud Jlaf'lu1 cm velocidade 
pura, e Knrt Krahcohuki, oa prova livre. 

TIRO AO ALVO - Antero Lopu, com 184 pontos, 
claníticou·•e primeiro no torneio da taça cdr. Bustorfi 
Sllvu. orpolz.aç.&o do Gime1i1lo Clube. Scg-uem·se-lhc: 
Cardo10 Alves, J'i'7 p. i Alfredo Crur., 171 p • .Na protia 
clocita('to-19.-4•. Cardoso Ah1es 6 fu·orito, com 135 pon­
tos, ~erufdo de Antero Lopes ( 118•. 

'J J RO A CHUlfHO - Xat provu de okeeh, dispu· 
tadH oo •Sttcd, do Lumiar, ficaram vcacedores: dr. 
Pedro Martlat, 18/25; Battaaar MóHr, ~/JO; Joio de 
Matot, 16/16. O dldmo gauhou a taça •Clube Portugoes 
de Tiro a Chumbo,, 

•VOl LEYHALL, - Resultado1 da dltfma jora.ada do 
campcoOMto da cMocidade Portuguesa• (Ala 2\ cotrc 
cacobM particub.re.t: Colégio Académlco·E1cola D. FHipa 
do VHhcua, 2•0 i E:acola Valssaulua·Colt:-"Jo Ulissipo· 
n~o1e, 2-1 i .Escola de D. Filipa de Vlllu:~·na·Col~J:io Ulís-
1ipooeu1e, 2•1; Escola de Manuel Deruardcs·E•cola Lu­
aiU.01111, 2·0; Escola de Maoucl Bernardes·Escola Frao­
cu<t, 2·0; Cot~,io Aç.ad6mico·F.tcola Ae&dbmica, f, e.· 
Joaututo Nacional·Escola de Latino Coelho, r. e ; E .. coJ~ 
Fraoces:a-Escola de L.atioo Codbo, r. e. i Escola Nacioua1-
E1cota do Lul& de Camou, g.oo; Joathuto 1.uaitaoo-Col•· 
cio AcademJco, a 1. 

dade dos seus avançados, que frlzou o con­
traste com a confusa mecânica atacante do 
Sporting, onde só apareceu vivacidade quando 
nele foram incluídos, em substituY.;ào dos inte­
riores, dois médios titulares - Montalvão e 
Correia Cesar. 

Embora as suas consecutivas vitórias con­
tradigam esta suposição, declaramos que o 
Unidos n.ão conseguiu dar-nos ainda a impres­
são dominante de provável vencedor; a equipa 
tem mocidade, um óptimo médio·centro, defesa 
segura, mas que é de todas us que jogam em 
Lisboa e que mais agarra e mais duro entra ao 
adversário, e uma toada geral definida mas que 
se pode classilicar de sistema de «basket• en­
xertado no •handbatl•. Talvez por esta razão 
nos seduz muito mais vêr jogar o Estoril ou o 
BenficH, que consideramos os dois grupos que 
possuem actualmente melhor sentimento técnico 
do jOgo largo e da demarcação a fugir ao cho­
que. 

O encontro entre ambos, com vitória dos 
«estorilenses• por 9·7, depois dos •encarnados• 
terem tido 4·2 a seu favor, valeu a viagem ao 
Campo Grande e fêz-nos pensar que o Unidos, 
durante e segunda volta do Cb mpeonato, terá 
de visitar o !::storil, o Sporting, o Belenenses 
e o Brnfica • . • 

Não se lhe pode considerar a tarefa fácil. 
Os campeões actuais bateram «0$ Treze• 

por 5·3, no seu terreno das Selésias, em luta 
equilibrada, que se resolveu pela diferença do 
poder realizador dos dois quintetos atacantes; 
o jOgo teve um pormenor invulgar, que adveio 
des novos instruções disciplinares indicadas aos 
àrbitros, e foi a punição, com lance livre, de to­
dos os Jogadores que no decurso das fases 
gritavam a chamar a atenção dos companhei­
ros ou e discutir entre si as jogadas contrárias 
ao seu critério de aplicação. 

O programa de domingo completou-se com 
o encontro Marvilense·lnternocfonal, que o 1?ri­
meiro ganhou por 9·0, simplificado a sua tarefa 
pela inierioridade numérica do adver. ário, que 
apenas conseguiu reunir nove homens. 

Merece reparo especial - de admiraçilo e 
louvor - e dedicação evidenciada por alguns 
àrbitros, que sacrificaram à modalidade todo o 
seu dia, coadjuvando-se mutuamente na direcção 
das purtldas : quando um apitava, os outros 
dois desempenhavam as funções de juízes de 
linho. 

A ;\ssociaçãodispõe, infelizmente, de poucos 
àrbitros e alguns julgam desmerecer das suas 
prorrogativas acedendo a coadjuvar o trabalho 
dos colegas. Errada interpretação de direitos, 
que põe em foco a atitude daqueles cujo entu­
siásmo de~portivo permite a actlvidade regular 
e metódicamente orientada no chandbell• em 
Lisboa. 

ESSE CE 

PARA ENTRETER 
enquanto as pistes descensam 

(Co11tlu•ll• do póE. •) 

Ocupámo·nos recentemente, com elogio, do seu 
último livro sõbre atlétismo. Agora começou 
em «Stadium•, um dos periódicos em que cola­
bora, nma série de interessantes artjgos sobre 
divulgação da técnica atlética•. 

«Por considerá·lo de grande utilidade pera 
os nossos saltadores em comprimento, trans­
crevemos parte do seu traba ho sObre •Os 4 
mandamentos do saltador em comprimento.» 

cGol» transcreve a seguir, em tradução in­
tegrei, os quatro pontos essenciais do trabalho 
citado e inserto nas nossas colunas. 

.... 
Também de Coimbra, Braga e Põrto rece­

bemos elogiosas palavras àtêr.:a destas cró· 
nicAS, 

Da c; pltal do Norte dizem-nos mesmo: «Os 
artigos do dr. Salazar Carreira estilo a fazer 
um sucesso verdadeiramente invulgar. Todos 
cs entusiastas pela modalidade os apreciam e 
afirmem que fó a •S1adium• se tem preocu­
pado, desta maneira construtiva, com a técnica 
do otlétismo. Além de profundas em conhecf· 
mentos, as crónicas do dr. Sulezar Curreira 
são acessíveis a tõdas as culturas•. 

A todos agradecemos as palavras amigas 
que nos dirigiram - mas que endereçamos, 
por elementar dever de camaradagem e jus­
tiça, r•o nosso prezado camarada dr. Salazar 
Carreira. 
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JOOOS DA A. F. L. 
Á base de energia o entusiasmo, 
o Fósforos venceu o Estoril Praia 
no segundo jôgo de pauagem 

A tOCrg'f•, O apfgo ardor090 l luta e A •ODlade forte 
do veoccr, ~ll.0 1 no futebol, prtodfcadoa que bastem 
para levar um ctcam• 1 vitór ia.? Algumas vei.c• 
tern. r.ido abordado Htc tema. Quanto • nó1, paro­

C•·nos que, ee nAo na tC>tahdade, multo coolribuem, no 

eatªX'º~.~:~~~rv°asc~:!r h: ~=~· .r:::~C:;~td~:e;~'~".~::~ 
no• Joroa do pus.agem de d1vi1lo eo1re o Fósforos o o 
.Estoril Praia, tem~se rodeado yJocadameoto dhte por· 

:'a~::fj,,~ca 1~'*m!.e~~ ~;>!';-~: ~::r o~·=.t~~~io:::sh~::: 
~:~~I~. • •chaoce, em f&Tor dos brtol09 npuu do 

O Joro de domingo patudo. no campo Carlo.s Sa­
lema, foi prova elucidativa das carac1erf1ticu especiais 
que aolm111m o futebol exibido pelo Jo 61foro1, JOgo rápido, 
locl11vo1 eoo que se d4. tudo por tudo. E por mais bem 
delluctao que aeJa o esquema a dcjjeovolvcr, é certo que, 
pelo mtnoa no seu campo. a caer1:l1, rApldet e vontade 
<1011 dono• da casa dellról todos 01 1i1tcmu dcliueadot 
pelo advcrdrio. 

du1:~1;1~1~~,a a:'bc;: S!'~u:01a1de:~~~:.!(':'f:~,fç~0 d~•;!~ 
auhado "oal do jõgo. E oei.te eocon1to nem aó o nilmero 
de bolaa ealíadas oas rt"det do •tocldo traduzem a •er· 
dade do que ae pa.ssou entre oa doh ctt"am.1• cm campo. 
Maia do que fuo - os •roal .. for.m a causa a.aturai da 
supcirlorldade do i-·õs(oro$ - oa ma,.lleoi.u jmpu•e­
ram-s:o pela •aotagcm consia.ate oa.•n:lda DO d~rnr 
doa oovitot.a mJootoa. 

• 
Aos 6 minutos JA havia um c ropo em 1't"DCedot 

dando bom a idêia do andamento lotclal do eucootro. 
Começou auim a descnvolver·ee a vaot•,em do l"ódoro1

1 

~~fe~d!u::u •,:;~: .. :1r:d~º;rdiºdºo º!e~i,'::'~~::T:a~izetscm 
Nlo 10 depreenda desta apreclaç-10 que o Estoril 

Praia aosaobr-atse ~m frente do ad•erdrio.:Coostguiu, 
taoto quanto lhe foi potslvel1 suportar as característica.a do jõ~o que o Fósforos 1 .. p61, apareceodo ate maia 
vuca ecn lrente da• re<lu de Valonco. 

Âo fatcrnlo, o marcador uslo-lava 3·0 a fa•or do 
Fósforos e aoa 25 miout~ da ncuoda parte esta•a feito 
o re.uhado: quatro cgoals • af'm re1P'1ata, obtido.s da 
melhor forma por Ferreira da Silva (2l, Alvaro Pereira 
e Correia Piuto, 

O Ettoi'H Praia tamb~m teve oportunidades de •goab. 
)tas enu a6 teriam baixado o detnlvel do resuhado, 
pois OíJ dois tentos que pareciam fc1to1 falharam por 
um erb ... 

A dHieuldado que se. esperava p&N os cstorileoses 
Do Jõro de Marvila oa.o foi traupo11ta. Uma vitória para 
e.ada •tcan,n obrhta a oo•o Joro. oo próximo domiJl10. 
A capcctahva maiutm·se. 

!'.SÁ 

11 Divlsõo do Neclonel 
(Co11el••llo óa por 6) 

Na 2.• aub--sé!ie da .2.• drle, o empate (2·,,) eotre o 
tefJ.Oos o o Boavista deixou os dota grupo11 em ;gual­
dado do pontuaçlo ••. e em aobret••lto para a próxim.a 
Jorn1da. O Sportiog da Cru~ e o lnfetta, ambos cm casa, 
obtiveram merecidas e espcradu vhdrla1. 

Na létfe 4, do ~rupo B, a Jornada foi do1 mais fra .. 
coa. O Uul&o de Çoimb,.., ou confJolil demuiadameoto 
DO nu "Valor ou nlo encarou a luta. contra o ADAdia com 
o devido tottre11e. Só assim se comprceode a aua du­
rota. t o Sport Cooimbri~o-ie alcoto~ou prfmio mencido 
da eua boa vontade e dcT,ortlvlsmo, com uma vitória 
convloceote, 10b1'e o ~ª"ª' a Firuelra da Foz.. 

O apuramel"lto do tioallsta da drle H, eotrc o 
Juveotudo de t.-ora e o Luto de Beja -veaeedares do 
cada. un'la das aub·shies teve ioteretse. 'Mat os eboren .. 
e:n comprometeram s~riamantc a. auat upiraçõu. 
Del:raudo que ot bejenses oa batotem na aua casa (4·1) 
como 10 hA·de pcusar que, no próximo domiogo, em 
Beja, aou14'm a den•ot.agem? 

Na • hic J3, t"Sti\teram em e•ldenela os dois dobes 
do Alc•ne. O Farense teve ad•erdrfo mais dHlc~I -
o Lu1ltaoo - mas ateouou e.11a clrcuu11;tlocia 1>0" jopr 
em caaa. Ganhou (2-1\ mu em cooditõe1 de deixar 
aupOr luta butaote equilibrada • .E o S. L. Faro, maia 
em e-ridtocfa no cauiooat• do que no •regiooah deu. 
fpalmeate, boa conta do .af, durotaado em \"fia Real 
o Glória (2-1). 
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Campeonato Nacional de florete 
(Conrfttuarlo da pd~. S) 

Ht••• eonvenfelltemtntt prep11ado. Bom floretl1t1, p01 l pro•• 01 HUI reca.1101~ 
mH al11da lnf.,lorlrado flolea1unte, devido a uma pencada reeeblda 110 a11to• 
·braço direito. Carloa DIH, um Hpadlata ciua eoueau• umpr• acelthel adapta• 
çlo l dlflell tacnlca do florete, .. t ... talns ll;etramante acima do HU Dhel Dor• 
mal nt1ta arma. 

HaDrlqua Santoe, Doma I' conhecido no "º"º melo atrnú 401 een1 e:dtoa 
no• torneio• norte 1 1al .. am.etleano1, ' am. atlredor eombatl.-o, lapeta.010 me1mo, 
chalo ela qaalldadu a lDtviçlo, ma1 com defeito• patentH. A 1ua tfcnlca - a 
cultl .. da pela eacola Italiana - que o IOYa a fuar da arma como que uma 16 
peça com o anta·buço, tlra·lha t&dH .. poHlbilldadH dt cdol.-f• e le .. •o l 
pouca IJmltaçlo da parada, dlfleult1Ddo-lha a ulda para ., uepo•ta•, que ehe· 
;aa na qahl totalidade •• cplaCluf• ou ºº"' dlucçlo ,.,, Exerce doalnlo no 
combate aptoxlaado m.11 ataca com. menor eflellocla, ••• apro•eltar u 1u.1 
poulbllldad,. da alcance, apeur da dpldo. Poda eurprundet de 11>1c10 ••• alo 
... 1 •••• uma boa lnflltraçlo da ponta. n ... corrlálr o h'blto dt voltar ª'coitai, 
que 06 o pujadlca. >lo 1ntanto, poclla tH obtido melhor elueUieaçlo. 

Andrade Barreto, com a eaa habitual rapldu • fo;ooldada, '"'um floretleta 
dlffeil qua11do •llDUOlllHr• O acçlo do f&áo do PtrllH com O maaefo da arma. 
Adnrdrlo umpra p•rláoeo, lnfll11;lu ao aovo umpelo • aua 6nica derrota. 

Cru.a F1rrelta H•P•UC:t'O, como J' dl1Hmo1. 1p61 dcd• UlOI a. amlneJ• 11.01 
tr6plco1. Rt•teacad.o M pouco, c•ocou•o. • lete to1-eelo por muo Hpfdto du· 
poatlvo ...... prtpHaçlo alaumo. PucluaODt• por llto, •• euaa 4ualldodte da 
e1arlmhta .. tlvtaam pattatff malt de umo vos, at6 o po11to' da Dlo Ht multo 
l6jlca a ou• claulflcaçio, Pro•'·lo·' •• fotur., comp1tlçõu. 

Avelar Machado 
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O BILHAR EM PLENA ACTIVIDADE 

A Associacão Porluguesn de Amadores do 
Bilhar, fiel à suo promesSA de organizar 
campeonatos de tt\dus aq modalidades, 

Iniciou no di11 1 o Torneio de Cla~slficação ao 
quadro de 45. a dois golpes. D•Aputaram a par· 
tida inaugural. no Salão de B1loarcs do Rossio, 
os srs. dr. Rogério de Miranda P. Vasco de 
Albuquerque, sob a arbitragem de João Pereira, 
do conselho técnico daquele organismo e conhe· 
cido «ás• nacional do toco. Como d1~semos, a 
propósito do Torneio de Classificaçã.i de jOgo 
por tabela, que precedeu a prova em curso, 
êste género de compe1içOe~ visa a proporcionar 
o conhecimento da capacidade dos nos>os bilha· 
ristas amadores, nas diver,u modalidades de 
competência admitidas em campeonatos inter· 
nacionais, além de constituir o processo mais 
seguro de os levar a treinar-se conveniente­
mente e dificultar a revelação de jogadores 
apenas conhecidos na estreita roda dos seus 
companheiros de sala de bilhar. Além do que, 
Importa realmente criar nos nossos elementos 
de melhor futuro o hábito de actnarem na 
atmosfera dos campeonatos, sabido como é 
baixar sensivelmente o rendimento de q11alquer 
jogador quando em exibição of1cia l e rodeado 
de público. 

• 
Constitui o quadro 45/ 3 uma especia lidade 

de jOgo essás d~llcada, e que exige, o par de 
múltiplos e subtis recursos de tacallu, um apu· 
rado sentido de conducilo em ordem a uma 
colocação das bolas vlsblllzadora do maior 
rendimento possível. Tem lnterêsse notar que 
foi justamente o prática do quadro 45í2 moda­
liddde criada para malar os grandes •éries, as 
monotonizantes séries astronómicas do partida 
livre, que levam à invenção da slrle da linha, 
hoje a técnica geralmente seguida para dominar 
as dificulJadss derivadas da regra ccn1rou• e 
cdentro•, com um rendhnente de ctacadu que 
já ullrapassa as 200 carambolas p3ro os maiores 
0$ts internacionais. Agora mesmo, acaba de 
suceder que o méximo d • nosso especialista do 
quadro pequeno, o arquitecto JO•é Amado, o 
qual se computava em 200 carambolas, foi 
batido pel" brilhante Alabern. que alcançou a 
marca de 256-duas autênticas cperformances•, 
que não são todavia, rigorosamente, records 
nacionais com reg sto na Pederaçilo Interna· 
clonai (para que hso acontrça !) só porque se 
não verificaram no decurso de qualquer cam· 
peonato oficial ou em p ·rtida ofi ·ialmente 
requerida e assiotido para tentativa de record. 

A modalidade, porém, admite outros proces­
sos pera a subjugar n is reais dificuldades que 
a condicionavam, e dei. també n, digAmos dêste 
modo, um certo intcrêsse de competência de 
e11colas. Assim. à slri1 da linha, conduzida com 
as boles 2 e 3 a covolo na linha maior e cha· 
e eh 1mada à tabela grande mo is próximo, é 
preferida por alguns jugodorcs a concentrnÇão 
das bolas no rect!lnitulo central de uma das 
cabeceiras, sustentando·& com chamadas pen· 
durares ;Obre as duas tabe las mniores, a mesma 
maneira podendo ser adoptada 11tll1zando o 
compartimento mais amplo (o rectangulo do 
meio da mesa) para o desenvolvimento da série. 

Pode ainda citar-se o processo do famoso 
Conti, que consiste em fabricar a série no 
rectAn11;ulo central, com auxilio de tMas as 
tabelas para a reposição da bola 2, talvez o 
mais brilhante e emotivo de todos, mas cujas 
dificuldades 6ó podem ser completamente ven· 
cidas com o necessário êxito quantitativo pelo 
tale~to de um - Conti. 

este simples enunciado das várias camblan· 

Tenente-coronel Salvação Barreto 
O ilustre Director Geral de Eduração Física 

e Desportos, sr. tenente·coronel AI varo Salva­
ção Barreto, acaba de ser nomeado presidente 
da CAmara Municipal de Lisboa, deixando as 
elevadas funções de director dos Serv1co~ de 
Censura. Com os nossos desejos de que S. Ex.• 
seja feliz no de>empenho do novo lugar, para 
bem da cidade e do d~sporto local, con <igna­
mos o nosso agradecimento pelos deferências 
com que tratou sempre a Imprensa no melin· 
droso cargo de dlrector da Censura. 

tes técnicas mais usadas no qu~dro 45/2 basta, 
por conta, para dar noçào da delicadeza da 
modalidade e da firmeza de execução que ela 
requere para tornar·se larg1mente produtiva. 
Tanto quanto a série americana é o ponto •à 
jour» do bilhar, é o quadro 45/2 renda de caram· 
bolas ••. 

• 
A prova que decorre reune elevado numero 

de jogadores. revelador do entusi•srno que vilo 
de~pertando já as competi(Oes bilharíst1c&i no 
meio lisboeta. Aquêles jogadores repartem·se 
por três salas de bilhares pPla f.eguinte forma: 

Sala da «8r0$i/eira• - Série A : S.ilvador 
J\zancot, Mateus Grilo, Rodolfo Bogonhe, 
Álvaro de Carvalho, dr. Jacome Delfim, Emf· 
dio Quelhas e António Santos. Série B ; José 
Cunha e Costa, Dr. Moniz Pereira, Raúl Mes· 
quita, Armando Gomes, Fernando Aboim Sar­
zêdas, dr. liidío Amado e Joaquim Pisarra. 
Série C: O. Toma?: de Almeida, J. S. Castelo 
Branco, Hermann Baruch, dr. O iveira Jardim, 
George Robert Duff, dr. Manuel Vaquinhas 
Cartaxo e Belo Redondo. 

Sala da «Porittgdlia• - Alfredo Alhinho, 
dr. Francisco Branquinho, Jorge de Oliveira, 
Carlos Vivaldo, Américo Tõrres, João A. 
Pulido Garcia e Nelson Lopes Pereira. 

Sala dos •Bil!iares do R.ossio> - Armando 
Reis, Fernando de Carvalho. Vasco Albuquer­
que, A. Santos Henriques, Silva Ramos, Lulz 
de Aquino. António Melo de Carvalho, dr. Ro­
gério de Miranda, Eduardo Ribeiro e Luiz Rosa. 

As partidas são disputadas àe 200 caram· 
bolas, no bilhar •match» (mesa grande). As 
médiais gerais que qualificam os jogadores 
para a sua arrumação nas várias cateitnrias 
são as que seguem: igual ao superior a 12 ca­
rumbolas, para a !.• categoria; ieual ou supe· 
rior a 1 e ínferior a 12, para a 2 .. categoria; 
inferior a 7. para a 3.ª categoria. 

Pelo sr. Hermano Baruch foi oferecida uma 
taça para ser dispu1ad~ entre os concorrentes 
que compõe a série C da «Brasileira>. 

-==11-­
NA Ili DIVISÃO DA A. f. l. 

Desportivo dos Olivais e Parede 
vencedorB"s dos respectivos núcleos 

T
ERlfIXOU n'o '1ldmo domioco o umpcoaato da 

lll Oivislo da A. F. J ... , que• t1te aoo, dada a 
iguatdado do valores se rovHttu do partlculu 

defioi~:~m~ç!ºti:Ot~0~~0 ~~·orv~roli:!cd11t11::c;:~uªad:."1 
dhima. jotnada apresentava jo108 perlgo~o• P"ª o Dei· 
portivo dos 01ivais e para o Cascalheira, empat'\dOt na 
tabela da classilieaç!l.o. O Cucalhcira, nê.o coo1egulodo 
rHistJr ao impetq doa rapazet do Arrolo~, perdeu. no 
campo déste, poi' :a·•, veodo futlr· lhe, aulm, t6da. u 

;:~!aet~p~rr~i'~:!,: • .i!p~:$::~· n~e~~li~f~ºj!~::::, ~~.:~~ 
dos ad versário'J meaos perigosos, mas, 6 certo, e.a pai do 
al,utna!I aurprf:sas ..• 

O Deaportlvo dos Oli•als foi ma.la CcHz. Reccbeodo 
no t eu ctmpo o Desportivo Oper4rio, cooserulu torr:al· 
ou empah•do a duu bolas. E. auim, ganhou o campeo. 
ilato- da 111 Divisão da A, F. L. (ollcleo de Ll1b<la). 
t o justo prémio do csCõrço desen.volvldo pela colectl· 
vidade h' J4. ala-uos AQO!, permhlodo0 lbc quebrar a 
tradiçlo do segundo põsto na classiíicaçlo reral, e •lb">· 
rur, peta primeira vez, um chulo que merete em 
absoluto. 

Nu campo da E.str~la, o Pa.lmeose veac.eu o Amadora 
por 3-2, ocupao.do, uslo:t, o sega.o.do luga.r na claaaitica· 
çao .ter11. 

Em resern1, o triunfo pertenceu ao Palmeaae, por 
larp marrem de ponto!. 

• 
Veoc.~ndo o SLD.trease poT 5·2, o Parede triuo/Ôa ao 

torneio cueaeue, com indtscutivel brilhaotiamo. E du .. 
raote a pro•• teve, ju5tameote no Siolrco•e. aeu adver· 
drio de domfogo 61tlmo om dos mais perigoto1 com· 
petidores. A vitória de dotnia.to dllimo CoJ, por6m, lo· 
discuthel, e o Parede merece com ioteir~ jo.lllÇca o 
titulo alcança.do. 

Outros ruoltadot: Cascais, 9 - Carca:velot, 1; Oef· 
ras, 2 - Paço de Arcos, 1. 

O Puede ~. também, o campelo de re.senu, •m 
virtude da sua vitória s6bro o Siotr~OHI por s·•· 

O• campeões dos respccti •Os Gúcleos Htlo apurados. 
)fàs qual ser' o campclo abtoluto da III 01\tltAo -
Olivai11 oo Parede? 
t A pregunta Cica. de p~. à espera do fõgo dec•1tvo 

qu• ditará H o titulo tste ano vtm pua Lisboa 011 vai 
p&n a Costa do Sol ... - A. T. 
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BASK ET-B A LL 
As vitórias do Belenenses e do C. A. C. O., 
aõbre o Atlêtlco e o Algés, foram as notas sa­

lientes da série ultimamente disputada 

A 7,• 16rJe do e&mpeooato teve, a.a tua primeira for· 
uada, as vJt6rlu imprevitta.s do Oper4rio e do Be­
leo.eotea ac)bre o Rio S6co e o Atlético. De facto, 
a achaaç&o do Rio Sf:co nos jo~os anteriorra.eote 

dbput.&do1, e a aua dltlma "Vitória. sóbre o L.is~ú, fa~ 
tlam·a.o lavorho nhte encontro, embora te esperasse boa 
répltca do OperJ.rio, como 6 uo dhte clube. X• pr-imeira 

k.~ts~:. ~:::c::r:ia0u~~e:~ºd~·:t:oe:~::~~o ·==~~!::o!: 
prlmelrot ounutns da 1epoda. A vuórh., .sempre iode· 
Cita para o final do e11co11tro. altcrooo cont\ouamco.te 
para antbol ot lado•. at6 quo doít 4cf::1toS> do Oper!rio 
e<1otolidararn defloilivameruo o resu tado a seu favor. 
Enco!ltro baat•ote aoimado, tn·e, cocao pria.cipal factor, a 
eocr,:1a dl•pendlda por ambos os cooteodoru. 

Raru veio um grupo, em face de um.a desva:otag-cm. 
tio rraodo ao quarto de h~ra, poder' arrancar a vitoria 
com .aoto brilho como o Belooea.su. O Atl6tico, Cirmando 
ohMo uceodtoato loto do eotrada1 em rarte de"'ido A 
m4 actu•çlo do Esteves, que so mostrou de morosidade 
oxce.utva, depre.aa marcou 1.f pontos sem qualquer res· 
J)OiilA do Heleoeuct. As sub.tltutç6et: electuadaa aos 12 
minutos, do E1tovu e Domloguc• por Natividade e 
Rómulo, Coram da mtxlma utilidade para a equipa 
cu.ui• que chegou ao lotervalo, após ter marcado 8 poo.· 
tot, tom que 01 •Atlético•• tlvcuem obtido m•io; algum, 

~r~~::.d:doc~:~~º~7::S,i.1,~~~ tr~:ho~c)I: ::,~,:"~r,•::º~:: 
qaeoclat para o• campeões de Liabo•, qua vêam as~im 
cxtrc1'l'lainonto dlmlnuldat as suaa pouibllidadcíl de coa.· 
qulttu novamouto o prhneiro lugar. 

A euccrrar e.111a jornada , o Carnido bateu o Maria 

~!ª S1t~r~1ac:;.ed~sª'~~~~e~~fv~~s~\:~;::,d~c:~v;u:u!~c~~~~ 
pe001 nacionais ao empregusem a fundo. Faria e Cruz 

!::~.': o~ t:í!~" 1:::~i;:;~~:: dÍr;~:outlt~~:to d:~i,:~~ regJs. 

tado! c!:f ~ªndt~a/::!~~d!~i qc:a~:ti~~:~.~~f, j:::: i~~~:: 
·\'ltto do reault.ado. o encontro entre o Algê.s e o Campo 
do Ourique. 

o., ~ue~1f.~!~d~me::~::,!0~~~~tó!r!. ~t~~:r~!!º ,;~:;e e; 
marrom do pontuação arrancada do inicio, manteo.do·so, 
portanto, em veoc•dor, 

A '9flórla do Unidos 16brc o Sporting Col obtida U.· 
turatmeoto, tem. Ktaa.de a1arde t6coico, em que hi apenu 
a notar o apego à hua mostrada pelos unionistas Arlindo 
• Fernandet o pelo• sportloruistas Pi..a.ho da Rocha e. 
Campot. O resultado, •pós alteraçõP.s coostaotes, só a 
partir de 27°::13, a favor do Unidos, tornou maior vulto, 
ter®loaodo por uCll escore• qae adapti. perCeita.meate ao 
Jõro dueo.vohldo. 

A nova derrota do Lb"9 6 dU.•lda mais à infelici­
dade de Vlceoto o P .. u.da, que. a uma auperiorld.ado 
ohlda do Booflca, como o re..sulta.do tu sopõr. &1:D..bora 
os co ricarnadon tl•euem duenvolTido jõgo de melhor 
labor tknlco o merecido c.,m Inteira ju.stiç.a a vitória, a 
dUereo~a de pontu.-ç·o "Verificada nlose a.da.pta ao dcs.&n· 
rolar da partida. 

A clauiCtaç.lo Uoou como sepe: Uaido1, 2ipontos; 
Carnlde-, 19 i BenCie11, 16; Al,h, AtlHico, Bc1enen.ses e 
Sport1a1:, 1.s: C. A. C. O., J2; Llsgts, 11; lfaria Pia, 
Oper,rto o Rio Seco, 9 poatot. 

?\ada menot do cinco vapo1 disputam o 3.0 lugar 
com vl•ta ao campeonato nac1oa.al. Campo de Ourique e 
Lhirts torm a o 9.0 tupr que lar4 baixar de Divis.lo i • 
Uoldo1 o Caraldo aprcstam•H para dJtputar o titulo de 
ca.mptlo - que poder4 ter decidido AO jc)g'o a realizar 
entre eatoa doJa rn1pos. 

• Nos jogos disputado• domingo patudo para o cam· 

&~:~1:0 dPra~~~ h~!:~!~~de•:1 ~::ne9u~º::::~:~.~·:ot;~a~ 
Ro1t llon•, C. 1. F., Pcdrouçot a Campotido o Li•b<'a 
Ghnof1lo o Nacional empatara.cn num j6go movlmeotado 
o c.hcfo de •ntmaçJl<', 

01 resultado• ajustttm·se perfeitamente ao desenrolar 
dos encoutrot, devendo uo entaudo aalieotar·&e a vitória 
do Atc11ou, obtida após ter estado a perder por uma 

dUoé~:~:,fi:~:::~ ~~:~:'·do Prata, 1a pontos; Mosca'VI· 
de, u; Atonou, Cua Pia o L. G. C., 10: Campolidc e 
Nacional, 9; Boa Hor.-, 6 i .Pedrouço11 se C. 1. F., •· 

A Paculd•d• do Cllnc/ns ~•nhott 
o campeon4to Un/versit4rlo 

Com a •ltórla da f'. de Ciêuctu a6bre Agronomia, 
termloou o CJ.mpeonato uoiver.,itárlo oria.o.l:udo pela 
AHoelaçAo !"colar do l oatituto Nacional de .EduC<t.Çlo 
Fbica, por delt'pçlo do Centro Uoiveraitirio da e.Moei· 
dado t>ortoguuu. 

A compo1lç10, disputada re~larmente teC'lodo o pr0oo 
rrama pr&vtamente estabetecido, Col poha corn mf:rito 
abtoluto pelo rrupo representativo da Faculdade de 
CienclH, que. viu traduzida por vitórias todos os jogo.s 
rulfzado1, PoHtJtdora de elementos categoriudos que 
disputam o campeonato da A. B. L. - Le Qloe. iUootalvlo, 
C&mara e Souaa e Valente - a eqnipa de Ci~o:ciu nlo 
deu o readimeoto quo do tal facto poderia esperar·se • 
Ao Ja•h, o irupo do 1, N'. E. F. foi o qae, dos sete coo· 
eorreotu loscrhot, melhor eoojuoto mostrou, tnerce da 
preparaç.ao t6eolca o lfalca a que os seus joga.dores e-Stio 
tujello1. 

Ecoaómfcat o floaaceira.s mostrou·sc jgualmeote 
rraPo de forte actDAÇ'I01 DO qua.J h• a destacar O trabalho 
do Homtro e Campot. 

A~rooorala resuotio·t:e do en.qoadni:nento de ele· 
meato• de dl•cordaote cxibiçln, provoca.ado cooseqaento.. 
monto oxiblç6u de desirual ••lor. 

Tfenlco e Coloolal moatraram·se os mais lr•c.o.s dos 
rrupo• lotcrlta1, a que se deve jaou.r o de Direito, que 
uot dol1 dolcot encontros disputados se mostroa iaex· 
perlt1nte, embora. cheio do vontade. 

A cla•tl llcaçlo hoal: Ci~oclu, a8 pontos; .Eco.oómi· 
cu, 16; 1. N. E. F., Arrooomia e Técoic.o, a2; Colonial, 
s; o DlroJto, 2. 

JOÃO ASSUl\ÇÃO 



PARA OS ATLETAS 

Breves apontamentos 
sôbre a prática do «cross» 

COMO ettamo• em plea.a ~poca de •croH•, parecem· 
•DOt oportunoe e.tu brovet apontamento•, para 01 
quait chamamos • ateoç~o dot Joveoa pratic1.ate1 
de.tia aalutar e1peelalídado atl6tlca. 

O •crost• ~ o desporto Ideal de lo-reroo, tanto paTa 
os corredor<;'lo de pista do cfuodo• o •mefo.fullldO•, como 
para o• pratkutes de ptOYH de velocidade, 1allo1 
e lartçameoto•. àlat t ••ldeoto que 10 aos primeiro• 
Interessa o ccron, como comp,tlçlo, aos teKuudot 
aó eon•~m como meio de preparaç-lo para a fpoc-a. do 
plata, Ao cootr,rio do que penh multo boa xeate, 
ao corredor de •elO(Jdado, ao aal•ador, ou mcamo a o 
l•oçador, DIO é oada pnjudldal a pr•tka do ccrOH•, 
desde qu.e e.si.a Dlo seja tclta com caricter do luta por 
ama clauiU~Çlo. 

Quere isto diier que ªº' atleta• lnchaldo1 nulo 
grupo 110 de ~A•clbar cenu c.au1elaa com u eorrida.1 
•&1rav~.t dl'lt el'QJ'põl•, cautel•t e11u que •lo de'(lo 
o eqpipamcoto afl:\ a.o traçado do lorteoo o A diall.acla a 
percorrer. Jtita, s6 rarH •Htl o cm coodl~et ezcepcio· 
oats deve ir llh111 dos 2.000 metrot. E Quanto ao traçado 
do terreno, impõe·•• que DIO (lfere('& obtt4culo• pcri~o-
501 • vencer. (Rcpare·ao que falamos de c:obst,culo1 
perigosos• e olo de •ob1t4culoa dJflcefh). 

Sõbrc o equipamento - porme t1or do real lmportlo­
cfa a f OD.dcr.u-julJraOlOt por bem Jodlcat O UIC>o do 
um bom fat1> de tre100, que arnalho coaveraleratemonto 
o Crooco e oa mC"mbros. · 

Quaaco ao aodameuto :da corrida, devo 1er de moldo 
a perMitir o f4cíl aceuo a todot 01 quo tomam parto 
nela. t do "cootelh.r que e•tu provu terminem nuin 
campo de futebol ou DlHl'IA plata do clu1A1 onde todo• oa 
coocorreutes tenham po1!1fb1Udade1 do fazer um final om 
velocidade proloo1rada - 3oo • .. oo metl'OI, 

Depois da cordd11 1 ovltar qualquer rf'llrlamonto, 
redobrar o agualho o tom11r um •duche• do •gua t6plda, 
Volt1r1 cm soguidu1 a cuidar do Ajtoi:talho. 

Esta& provas do preparaçllo cm corridas catra•61 doa 
c.amp1>s•, fdtu aem 11rf'ocupaçao de .. tempo•, o do •PO· 
eiçOcs•, aervem admtrl.volmeoto o at1e1a do piata oo 

~::::~o p~~a ·~:,;::;•:~::::a~~~·:e~º:~• t~a~=~h~m d:e~;!~ 
ços, da pa•sada o do J"hmo rasplncórlo. 

Por \lltlmo, dlremot que eslu corridas devem 
ter luiaT aos domlogo1 pela maohl - ou 1e/a uma vez 
por aemaua - e qua.ndo • chuva nAo' cala com muita 
lo.sistfocia. 

No ccron•, pois, lfm 01 aouos corrcdore1 de velo­
cidade, ule..dorea e laoÇAdoret um bom melo do prcpa~ 
raçl,., a utllbar emquaoto a 6poea da pl1ta et1• dh1t1ote. 

Qvaoto ao •cro.su-compet1çlo, e11• Indicado ter do 
acoa.selh..ar aos corndores que fai-es:n em pista, habitual· 
mcoie, provas do •luodot • • meio.lundo•. E pua ttces 
Ji no aouo livro •O Atletl1mo> deld.mot elementos do 
dhulraçAo t~calc:a e.11eocfal1. 

Coo1udo, ri.lo queremos delur do 't'oltu • focar 
o pormeoor dos ob~t4culo1. causa do fraeauo do tantos 
atJ~tH COftHfr&dOI. 

Em Porcural alo ao usa colocar DO pe.rcuno ob•I'· 
caJos artificlai1, maa a maior parto d.aa •ezea 01 o.atu .. 
rais abundam. 

O atleta nlo de•o besllar .,.ranto aa obltJculo• 
ptDtaa.do rtpidamcate na melhor maneira do o passar, 
que de•c aer sempre a meno1 perlrosa. 

Quaotas vuea o corredor prefere dar um Hlto pua 
•a.ndan mala deprt'ua, e acaba por cair, atru.aodo--so, 
emquaoto outro, qwe trepou com J')ffcauçlo, foi mala 
calmo e nclocioou rmelhor sObre u coodlçou do ob1tá• 
colo a vencer, continua bem colocado na prova! 

Nlo h' m6todn c~rto para i-alpr 01 obst,culo•, 
eapecialmeote H lõr('m oatur•I•. Contudo, o atleta do•o 
lembrar·ae iempl'e de que ter• vantagem quaod" o fiier 
cuidado~.amcnte o da maneira menoa perlro1a- portanto 
COm mais Jara.otido eJ'itO. 

EDUARDO SOARES ------· 
Notas ... sem valor ... 

HÁ grupos •erdadclr•meoto fofclltcs.,. Noato por· 
menor, o AcadC:mlco lon a palma "" pouca 1orto. 
No eocontro com o Leça, oa calvJ-u eg'ro11• olo 
deixaram do eeotlr o cal' da lofeUcidadet ..• 

Multa •mbtura• - o urn Jó«O de aeõrdo com o tcmpQ ! 
- A Cominfto Central dos Arbltl'OI de fo'utcbol Judf· 

cou para o jóKO Ac.ad6mic.a-Uenflca um •rbltro porrneuc, 
que al~uos teimam em alo cootiderar como elemento 
coubecedor: Aoiaio Morgado . .EntrctA0.101 a nomeaçlo foi 
bem. reeeblda por quem aabo antiar 01 coubeclmootOI 
t~coico~ df•to hbitro. 

- Graude •Celeuma• entro 01 •J uolore-h, Par•ce que 
•" coisas ra.10 cs110 muito cortai no caphulo Joradore1. 
Uma das e-<1ufpa" vai perder al 1uo1 Joroa por certa 
inacriçlo de- um Jo•em. A pootuaçao deve. poia, eofrer 
alteraç.)et. Vamo.a: a •cr o quo ruulta do etclareclmento 
dat CC•,iU,St.,. 

- Nlo h• traa.slereacla'I, aflrma-10. i).fu o trabalho 
de csapu coottoua. Acora i.araute-.ae a mudanf& de arei 
de um cooheefdo a•aoçado portuense. Realmente o 
llioho t muito lindo ... 

- Hoa clarachu a daquele senhor que e'cre•ea 
ao nosso camarada Ta•aru da Sil•a, dluado·o fnimieo 
do F. e. P. ~ó. rir IC: pode admitir 1&1 ntrocldado ... 
Tanre-.s da sn~ •. que temi o Hl.I. nome feho como 
crhico. c•t' acima dhtu ataquei, porquo alo .ao • 
e~presslo da Tenbde. Seria fater~uaoto que fne 
•ac~rrimo ddeotor do F. C. P. • te deste ao cuidado do 
ler u colecçk• do um 't't:1pertlno d• eaphal o anotar 
que, h• aaos, quando o F. C. J>, atraveua•a \lma criae 
mais gn.•e do que • 1ctual, ~no •folmlco do F . C. P.> 
afirma•& a aua cornicçlo do clube ter •Ioda e116fo para 
ser uma boa equipa. Oe1nm tf'mpo ao tempo. E luo foi 
uma •erdade, pois o campdo do P6rto, teado pa11ado o 
torneio maior a fucr uma flrura irrerular, provou 
depois, aa. •Taça do Portuph. quo Ta•&ret da Sll•a 
tioha railo. tto tinha vhto bom at colu1: emquanto 
todos cbatlam•, previa a recuporaçlo • .E 6 eito o inimigo 
do F, C. !'.! ... 

DESPORTO CORPORATIVO 
A maneira como deve ser concebido e orga­

nizado o desporto corporativo - ou des­
porto inter-profissional-esta bt I ece u, 

dentro do ambiente propno e re;tritamtnte 111-

teressa:io, duas correntes de opinião1 que se ba­
seiam, na forma como prettndem ver pratitada 
essa activf:ia:ie, "º critério a adoftar par~ a 
admiuão de praticantes. 

São dois os aspectos do problema, que geram 
duas formas de ver inteiramente d1fere11tes, ci;m 
larga margem de adepto• de cada lado, degla­
d;ando-se entre si, até que uma dispo11ção ofi· 
cial - quanto a nós indispensável - venha p6r 
termo na questão em drhate. 

Qual é o pomo da discórdia? 
EHt, sóme111t: emquanto uns e11tendem q11e o 

desporto cor1 orativo deve ser praticado 1ímca e 
rxdu1ivamer.te por elementos q11e não estrj:im 
filiados em organismos ou cl11bes que disfutam 
torneios oficiais 011 oj1cial1;ados, 011lros preten­
dem q11e o desporto corporativo uja aberto a 
tó:ia a gente, desde q11e uj.z trabalhador ou 
filiado 11os respectivos sindicatos de profissão, 

H.i ai11da 11m terceiro ponto de vista, êste 
mais restritivo: é o de que não deve agir 110 

de1porto corporativo um individuo que tenha 
sido praticante em clubes fiftados em qual9uer 
das várias associações regionais deiport1v~s. 

Claro que o desr orto corporativo esti subnr­
dinado à F. N. A. T. e só esta poderá estabele­
cer u71 critério uniforme, por .z ser observado 
por todos aquéles que nela se fditm com o fim 
de pro/irar de•po to. No ent:into, cremos q11e 
nada e!l;:i ainda ellabelecido, com CJrdcter ofi­
cial, a éue re1peiro. 

Por isso, os nossos comP-nt.1rios são jeitos 
partindo do pri.cipio que a F. N. A. T. ttm já 
um ponto de vista d•fmiJo. mas a que falta 
ainda a sanção "ficial da Dlrercão Geral dos 
DtSportos, à qual a F. N. A. T. deve acata­
mento pelo que loca ao seu pelouro de Educação 
Física. 

Oc11par-nos-emoi, em pormenor dêste as­
puto do desporto - mas queremos }ri; ar desde 
iá uma faceta que não deve ser esquecida : o de 
defender os in1erêues dos f(f'11pos corporativos 
da ganâ11cia dos clubes pro(issi<mais, chamemos­
-lhe assim. 

Estar a F. N. A. T., 011 os f(rUpflS nela filia­
dos, a trab~llzar dentro de u•r são principio, 
para, mais tarde, vir wn «papão• e fa;er perd~r 
todo o trabalho, parece-nos "10tivo para cuidado 
especial, acautelando o êxito da (ma/idade q11e 
se pretende ati11gir rom a creação do de~porto 
corporativo: dar ensejo ao trabalhador para 
que, recreando o e!pírito, fortifique ô c6rpo. 

Não é sem rt1'(ÍÍO que apontamos e!le porme-
11or, porque sabemos que maus pensamentos f(er­
minam 110 cérebro de certos dirige11tes dos gran­
des c/11bes-coisa aliás muíto de esperar, q11a1l!lo 
se verifica que a· matéria pd111a eHá a falhar 
cada vér mais e o que existe é fraco e 111011 ..• 

O desporto corporativo podt! ser qualquer 
coisa de bom e de útil para os 1raba1ha1101·es 
portu1fueses; mas urf(e que iej;m aca11telados 
devidamente dos •ca11tos de sereia• e de certos 
namoros pretencioios e enganadores ••• 

MÀRIO AFONSO ---·-MÁRIO AFONSO 
Foi l"tli«Zdo poro o Com1$sllo C~nlrol d1 Âl'bllroa 

4 1 cJuand-boll» o nouo utimodo c.om1•11Juin:> ~, ,,.obo· 
lho Mdrio Afonso, notin'a qu~ 011 m11ios d1s/orJfvo1 'º 
P6rlo r,-ub1rom f.(>m "'"° ~b,.polio. 

O chond· boll• 11orl1nlao nlio pod;o, no r#1dt"dod"• ur 
m1/lsor r1pr1s1n/adq "º'l"il-' in•JOrlan/11 orpnlu,.o, jd 
J>•lo jHslo /'f'•s1ig-io d1sfrutodo por Mdri1, A/on.~o. jd 
/"'º eont/'llituio técnfra f"" i$I• nosso ~omarado &4• • 
~r;:,~,::o::~":i~'~1:.;,~'':!;:::;,.t:i,.::'°J: ~~'!;º ':,r;:~ 
l•trhfZ. 

Ac#1rlmo /11'0/ltzpndt'sla do chond·bfZllt quonllo a 

:~.~~''tf.~(Jd~$~~,,:os:! t::t;,~·,:; t;;::•1u': !:!..~·. : 
••colha qu• o 4islinJ!ui", qiu d•r• inf1-rpr1/01-$t1 'º'"º 
ho1n1na§t1tn ao"" rido Câ~dcúr • aos s•us con/,.,lm•n· 
los na motirio. 

O chand-boll portu•nft1 •Sld d• ;arobt1HI - • ttdl 
r •rosljamo-no1 dt4plom•nü 'ºm o facto I 
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REVISTA DA SEMANA 
Disciplino 

A
PESAR do tddat as modldaa atioeotes a trazer aoe 

campos duporti•o• a hoa disciplina e ahdda ao• 
pr•,lcaotea, a.em a qual a própria idtia do des· 
p••rto alo podo ter lu1alidadc e ur um •dor a 

comar em coot..t, 01 Jacld~otu moliphcam·se. 
~laia do que o futebol, oucru modalidades cstlo a 

u :lglr atuuda •icilaoda por i-rte de quem de direito, 
estendcodo-to altm dot Jocadores, porqvo oem só htcs 
elo 01 prJocipalt rttpond•eis pelos Jac.idc.ate.s que ~· 
regitiam. 

\ta11 do que o problema a11l1teneJa1, o pr-obl~ma 
trbllro1 •uri-o a requerer cuidada a1eaçto1 por evitar 
que H mandem para os c.ampos, como dirigentes ou 
au:idllare•, iadlvlduo• que, pel• sua par<:ialidade, técnica 
deíeituou ou coohrcimeoto1 impcrfehot das rupectivas 
lcit, alo o• promotores de muita coisa. de mau que 1c 

p&Hê, 
0;:e~f::•~:!e~º ::sr::~~'mentos. os aliccrccl das 

modalfdadu, a começar ou ger-fnciu e a &cabar oo 
p4bllco. Só u1lm, re•olvendo tudo e: remo•eado tudo, 
10 poder• 01tlrpar o mal, décepaodo a raiz danioha. 

Ji.1 mcdldu de boa ordem jj, determina.das devem 
aer acrtt..:lda. por •qucl .. que permitam desviar quem 
010 1ervo - ou no.o querc cumprir como devo. 

cVolley-Boll• 
O Incremento atingido por esta modalidade 110 curto 

prai~ do um ano 6 prometedor. 
g certo quo tabo l dfocldado Por'tuguosu, orga· 

nfs1no roll1ttamentc ottclooal e patriótico, larga - seolo 
• m11.lor - pr.irccla de propaganda, pola o uolley-balh 
6 praticado <•brlgatbrlameote. desde o escal:lo de infan· 

~~·~tr~ºd~ g:::~·~:m~:. k6::~c~g~~:re~~•e dar ao pais, 
.Sem alardes, em andamooto 1eoto mas persi3teote, 

o nolloy· b•ll• vai arregimenta.o.do verdadeira legião de 
adepto• - pratlcantea o propagandistas. 

FAcllmento apreco1tvol por quem o •eia iogar e 
tooba du 1uu lefs coohecimonto do ordem ge.ral, 
o • volley-ba11 do•o di1putar •• ootru modalidades um 
lugar do primeira ordem no decorrer do tempo -quo 
nlo devo •er looro. 

Remo 
Apro•eltaodo os tlodos dias do aol qa.o desfratúnos 

no eoK&Dador Fe•ereiro. u • rua1 do ri.osso Doa.ro foram 
aulcadu por ban~o• do codos os tipos, mas upecial· 
meote do •8•, na. prcparaçto eadeociada dos seus rema­
dorcw. Aos dbado.a: de tarde e aos domio .. os de mallhl. 
fa.z:-n a tarpda da beira.rio; o.s barcos aodam .,-ra um 
Jado o outro, em treino persistente, a educar os mds· 
culo•, a completar o •lgor, a dotear o esfõrço do. 
remadorc1, 

Atletismo 
loosplfcl•elmeate, • qa.&ato l acttvidade oficial. o 

a tletismo portueate eoatlaua parado! A. 'poca do lo-

;;~~: o;:~a~!;:~•!:nt~ouª.'m ':':.pe:!~~id: cf:'si~ N~ 
bt sequer um ccro11> para animar •.• -----HANDBALL 

Um protesto 

I OGO o& prhnefra jornada do campeonato rcgioa.al 10 
re h1tou um prote110 ttcolco . 

.J ~nr co1Hcld6acia, &Hlttimos ao jc\g-o e, embora o 
hcto t~cnfco, na verdade, fõasc confirmado - um 

11mp1es órro do 4rbltro, que olo trouxe conscqne:ocias 
pua o reault•do - nAo vemos fundamento desportivo 
que levo a erectu&r novo jógo para rectificar o cgrando 
de1l l10• do eucontro proto111tado. 

A queMlo auenta A volta de mela ddila do metros 
do disttocla do ponto oode foi esocut.i.do o castigo. 

Le~all meuto - iflO 4 fqdi1cutivel - o Vila.ooveosa 
tem a cauit& 1tanha, Mat entro O' caso legal e a círcuna· 
o.nela do fActo. h• um ••cuo a barftar ae colaas, doado 

que l'l~':OJoe~~~~::::~u':~~~ª:O~~~lramos, iodlferentes • 
palzõcs clubf11111. 

Pua nós Ili.o " nir~do q_uo o protesto do aeo Jõgo 
contra • F. C. do Põrto coostitul o.ma ~s.atitfaçlo a.03 só· 
clot• ; lcualmetue 1abemo.a: - pnse ' imodéstia - ter 
1tdo um coment,rto 00110 ao Jõio quo ter•iu de •nlu 
ao prote1to 1tcnlett. 

Oraeordamo1 deata maa.elra do proceder, por »lo a 
coDslderarmt\1 lógica. 

O estafado a rpmeoto de •• to•arem ce rta.s atitudes 
F•ta dar c.umprhnento aos de:tejos de al,uos associada. 
e o apro• ehameato da aeara al heia para colher os frutos 
- ela, que 6 aempro •otada l mariem dudc que 
01 cometat,rlo. o&o alo fa•ori•ei1 - ~, permitam·nos a 
frase, do cmQltO Ol'.lU fOttO> ••• 

LEME 

•

" FLECHA." 

A BIC IC ILl!TA 
DOS CAP'IPl!Õl!S 

tQ ~ Salão de Exp. e Vendas: 1 
~ L. do lnlondenle··LISBOA 
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